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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 801—DE 4 nu OUTUBRO DE 1890

Concede ao Dr. Francisco de Paula Castro perinissão para explorar herva mate
no estado do Paraná

O marechal Manoel Deodoro do Fonseca, chefe do Governo Pro-
visorio constitsiido pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
attendendo ao que requereu o Dr. Francisco do Paula Castro,
resolveu conceder-lhe permissão para explorar herva-matte em
terrenos-situados ás margens dos rios Paraná e Pequery, no es-
tado do Paraná, mediante as clausulas que com este baixam as-
signadas pelo Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da
Agricultura, Cornmercio e Obras Publicas, que assim o faça ex-
cutar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 4 de outubro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 801 DESTA DATA

E' concedida ao Dr. Francisco de Paula Castro, resalvando-se
os direitos de terceiros, permissão para, por espaço de vinte
annos, explorar herva matte nos terrenos devolutos do estado do
Paraná que -se acharem comprehendido na arca abaixo indi-
cada:

c Da fés do -Piquiry pelo Paraná acima ate a serra dos Dou-
rados; e por est: até ás cabeceiras do dito Piquiry, e por este
até tt sua -dkis ».

Fica entendido que a presente concessão se realisará *sem
darnno do desenvolvimento da colonia militar que está sendo
fundada na fóz do rio Iguassú, a qual poderá estender-se pela
área que melhor convier ; bem assim que em caso nenhum po-
derá o concessionario estorvar a creação de colonias e nucleos
que hajam de ser fundados pelo Governo Federal ou do Estado
do Paraná no territorio a que se refere a presente concessão.

O concessionario Só poderá utilisar-se dos terrenos devolutos
comprehendidos na área da clausula I para o fim de colher herva
matte, não podendo derrubar as mattas, nem cortar madeiras,
excepto as que forem necessarias para consiruceão do casas para
si e seus trabalhadores dentro da zona concedida. Fica-lhe, ou-
trosim, expressamente vedado o commorcio das madeiras de lei.

IV
Apresentará annualmente ao 111inisterio dos Negocies da Agri-

cultura, Commercio e Obras Publicas, por intermedio do gover-
nador do estado, um relatorio circumstanciado do desenvolvi-
mento (lua tiver dado á sua industrie, da quantidade e qualidade
da herva preparada e exportada, do numero de braços empre-
gados, do processo da fabricação e dos togares em que effeetou a
colheita, não podendo esta ser repetida no_mesmo berval sinão
com iutervallo de quatro annos, e declarando-Se os togares onde
no anuo seguinte houver ella de ser feita.

V
o concessionario será obrigado a remetter para o Museu Na-

cional, convenientemente acondicionados, todos es specimons
vegetaes, animes e mineraes, fosseis ou não ; bem assim os
artefactos indigenas antigos ou modernos, esqueletos, ossos dis-
persos e quaesper outros objectes pertencentes ás raças aborí-
genes que encontrar e lhe parecer uteis á sciencia, procedendo
em tudo de accordo com o director daquella repartição.

VI
O concessionario não poderá, directa ou indirectamente, impe-

dir a colheita de /larva matte pelos moradores do territorio de
que trata a presente concessão, que, nos terrenos comprehen-
didos nesta, já exercerem semelhante inlustria e deita tirarem
exclusivamente os meios do subsistencia.

VII
O concessionario só poderá exportar herva matte pelas esta-

ções fiscaes.
VIII

E' livre ao concessionario representar-se por si, .por firma so-
cial ou por companhia que organisar, devendo, porem, registrar
na secretaria do mesmo estado, sem prejuizo de outras disposi-
ções legaes, o teor do contracto que celebrar com terceiro., ou os
estatutos da referida companhia, e ficando esta-sujeita as pres.
cripções da legislação vigente.

IX
Fica tambem obrigado a entrar annualmente para os cofres

publicos com a quantia de 1:000$, paga dentro dos 30 dias -se-
guintes ao armo decorrido, remettendo certidão de semelhante
pagamento á Secretaria de Estado dos Negocios da Agrieel tura*
Commercio e Obras Publicas.

X
Esta concessão é intransferivel nos termos do decreto n. 376

de 5 de maio do corrente anuo.

O toncessionario, ou a empreza que organizar, fica sujeito
multa de 500$ pela infracção de qualquer das Clausulas desta
concessão, pagando Er dobro na reincidencia, e, si reincidir pela
segunda vez na mesma pena, o governo poderá elevar ao triplo
ou quadruplo o valor das multas, segundo a gravidade da in-
fracção e o numero de vezes de reinddencias, ouvindo o couces- .
Sionario.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1890.— Francisco Glicerio.

DECRETO N. 815—DE 4. DE OUTUBRO DE 1893
Autoriza a Companhia Estrada de Ferro do Norte a transferir o ramal da Tijuca

á Companhia Estrada de Ferro da Tijuco..

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio dos Estados-Unidos do Brasil constituido pelo exercito
e armada, cm nome da Nação, attendendo ao que requereu a
Companhia da Estrado de Ferro do Norte, cencessionaria, do ra-
mal da Tijuca a que se referem os decretos ns. 9550, 9020, 9731
o 706 de 23 dojaneiro e 31 de julho de 1886, 28 de fevereiro de
1887 e 30 de agosto ultimo, resolve autorizar a mesma Compa-
nhia a transferir á da Estrada de Ferro da Tijuco, a concessão do
mencionado ramal, ficando esta subrogada nos direitos e obriga-
ções constantes dos mencionados decretos e outros actos relativas
á. referida concessão.

O cidadão Francisco Glicerio, Ministro e Secretarie de Estado
dos Negocias da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, assim
o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 4! de outubro de
1890.

MANOEL DLIODORO DA FONSECA

Francisco • Glicerio. 	 -

DECRETO N. 817—DE 4 DE OUTUBRO DE 1890.
Concede a Heitor Bastos Cordeiro e outros autorisação para reformarem os

estatutos da Companhia Conper..tiva d Comestiveis

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorioconstituido pelo Exercito e Armada,em nome da Nação,
attondendo ao que requereram Heitor Basto Cordeiro, Dr. Eu-
genio A. Poncy, D. Levy, Alberto Carneiro de Mendonça, André
Tramu, Emílio de Saint Denis, E. Alaphillipse, J. Mittely e
Carlos Castellões, incorporadores da Companhia Cooperativa de
Comestiveis, resolve conceder-lhes a.utorisação para reforma-
rem os estatutos da mesma companhia, de accordo com as alte-
rações que com este baixam.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocies da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 4 de outubro de 1890, 20 da Republica. .

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.



4:r.V7 O	 1:32uirsaeafaira 1 3
	

DIARIO (=IML	 Outubro [t0}

Concede permissão a Antonio Alves de Oliveira Castro e outras, para explora-
rem ouro, cobre e outros minemos no estado do. Baliza

_ O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereram Antonio Alves de Oli-
veira Castro, Antonio Mathias de Souza Barreto o Felix de

. Souza Barreto resolve conceder-lhes permissão para explorarem
ouro, cobro e outros mineraes no município do Tucano, estado
da Bahia, mediante as clausulas qu.3 com este baixam assi-
piadas pelo Ministro o Secretario de Estado dos Negocios da
Agricultura, Commercio e Obras Pblicas, , que assim a faça
executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 10 de outubro de 1890, 2° da Republica.

MA.NOEL DEODORO DA. FONSECA..

Francisco Glicerio.

CIA.USULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 831 DESTA DATA

-

Fica concedido a Antonio Alves de Oliveira Castro, Antonio
atathias de Souza Barroto e Felix de Souza Barrete o prazo de
um anno, contado desta data, afim de proceder a pesquizas e
explorações para o descobrimento de minas de ouro, cobre e
outros mineraes no municipio do Tucano, estado da Bebia.

II
Dentro do referido prazo os coneessionarios deverão apresentar

á Secretaria de Estadcedos Negocios da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas, plantas geologicas o topog,raphicas dos ter-
renos explorados, com perfis que demontrem, quanto passivo!,
superposição das camadas mineraes, acompanhadas de amostras
dos mineraes encontrados, bem como declararão em minucioso
relatorio a possança e riqueza da mina, sua extensão e direcção,
a distancia dos poVoados mais proximos e os meios do commu-
nicação existentes.

III
Os concessionarios serão obrigados a indemnizar os dainnos e

prejuízos que de seus trabalhos de exploração possam provir ás
propriedades adjacentes; a restabelecer á sua custa o curso na-
tural das aguas que desviar para realização dos aludidos tra-
balhos; a não perturbar os man inciaos indispensaveis ao abaste-
cimento de quaesquer povoaçõss ; a dar conveniente direcção ás
aguas que brotarem das cavas, poços ou galerias que fizer.
quando destes serviços resultarem damos a terceiros ; o á de-
ssecar os terrenos que ficarem alagados, restituindo-os acs,,sou
antigo estado, de modo a não prejudicar a saude dos moradores
da vizinhança.

IV
Esta concessão é intransferivel, nos termos do art. 1 6, do

decreto n. 288 de 29 de março do corrente anno.
V

Satisfeitas as clausulas supramencionadas, será concedida au-
torisação para a lavra da mina ou minas descobertas e explo-
radas, procedendo-se em tudo nos termos do direito.

Rio de Janeiro, 10 do outubro do 1890. — Francisco Glicerio.

ALTGRAOSS A.'QUE SE REFERE O DECRETO N. 817 . DESTA DATA

Art. 2.0

Fica redigido do seguinte modo:
A companhia tem por fim estabelecer nesta capital uma gran-

de casa aommercial para venda de generos ein S2CCOS e molha-
dos nus moldes dá . Maison Potin de Paris.

Art. 4 .0

Fica tombem redigido do seguinte renolo:
O sou capital será de 1,000:000$ dividido em.10.000 acçaes de

100$ cada uma.
Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1890.

DECRETO N. 831—DE 10 DE OUTUBRO DE 1893

OMR.,

SEORETARIAS . DE ESTADO

lltaisterio do Interior

Expediente do dia 3 de outubro do 1330

Accusou-se o 'recebimento dos avisos do
alinisterio das Relações Exteriores de 25 e 26
do mez findo, acompanhados, o primeiro do
numero extraordinario tia Gaceta do Panamá,
em que foi publicado um decreto do gover-
nador daquele departamento da Colombia
sobre as providencies que devem ser obser-
vadas para impedir a invasão do cholera-
morbus, e o segundo. do dous impressos re-
mettidos pelo consul geral do Brazil em
Liverpool o que conteem as ordens o instruo-

. ções do Local Government Board, de Londres,
concernentes ao mesmo assumpto.—Remette-
ram-se as ditas publicações ao inspector geral
interino de sa.ude dos portos.

— Declarou-se :
Ao governador do estado de S. Paulo que

o Ministerio do Interior ficou sciente de que,
tendo apparecido diversos casos de variola
entre os immigrantes entrados ultimamente
em Santos, procedentes do Rio da Prata, au-
torizou o • mesmo governador o estabeleci-

. imelito de uru lazareto para nele serem reco-
lhidos o tratados os que fossem acommet-

' tidos da referida enfermidade; bem assim de
que, para o serviço do dito lazareto, instai-
lado no dia 9, foi admittido o necesSario
pessoal ;

Ao director geral da Assistencia Medico-
Legal de Alienados que, à vista cio disposto

- lio art. 30 do regulamento annexo ao decreto
n. 503, de 21 de junho do corrente anno,
compete ao Ministerio do Interior resolver

. sobre os pedidos que, para admissão gratuita
de enfermos no Hospicio Nacional do Aliena-
dos, fizer o provedor da Santa Casa da alise-
ricordia do Rio de Janeiro.

Reinetteu-se ao Ministerio -dos Negocios
ala I nstrucção Publica,Correlos e Telegraphos,
por tratar de assunsplo da cornpetencia do
mesmo ininisterio, cópia do 'officio do presi-
dente da Academia Nacional de Medicina, ' ,e-
letivo não só á creaçã,ode uma escola superior

de pharmacia, mas tombem á conservação da
cadeira de pharmacologia e arte de formular
das faculdades de medicina.

— Renuisitou-se do Ministerio da Fazenda
e expedição do ordem para que se pa-
guem:

As subvençÕes que competem a Aleixo
Gary & Comp.. pela execução do serviço de
limpeza da cidade e das praias e de remoção
e incineração do lixo durante o mez de setem-
bro ultimo ;

As dividas da exercidos findos, na impor-
tancia de 1043222 cio que são credores os
padres Caetano Donato Corrêa e João Facundo
Martins Chaves, provenientes de congruas
que, na qualidade cie vigarios encommendados
das parochias cia Cachoeira do Brumado e de
S. João do Matipó do estado de Minas Ge-
raes, deixaram de receber no exercicio de
1889.— Deu-se conhecimento ao governador
do referido estado • para o fazer constar á
thesouraria, de fazenda em solução do officio
n. 67, de 16 de setembro ultimo

Requerimento despachado
Joseph Mayer.-Não pôde ser attendido.

Deu-se conhecimento ao governador do es-
tado do Piauhy, para o fazer constar ao inte-
ressado.

Dia 4

Ministerio dos Negocios do Interior—l a se-
ç'ão—Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1890.

Em officio de 26 do mez passado, communi-
cais-me que, toado sido creadas por leis pro-
vincia,es diversas freg,uszias neste estado,
ainda não foram instaladas por não se haver
procedido á eleição dos respectivos juizes
de paz ; o porque, até que seja possivel
realizar-se essa eleição, não só ficarão aguei-
las localidades privadas dos seus juizes
populares, mas tombem terá findado o man-
dato dos actuaes, cujo quatriennio termina a
7 de janeiro futuro, saggeris a conveniencia
de tomar o governo alguma medida concer-
nente a este assumpto.

Som dissimular a importancia, da communi-
cação, cumpre declarar-vos que, sondo pre-
ferivel a uma eleição pelo antigo processo
eleitoral que continuem a servir os juizes
dos districtos de que faziam parte os territorios

desmembrados, e, não devendo o governo,
nas proximidades da reunião do Congresso,
legislar sobre meteria eleitoral, convem
aguardar a reunião daquela assembléa, á
qual será opportunamente presente o vosso
officio o que resolvera como entender em sua
sabedoria.

Saude o fraternidade — Josd Cesario
Faria Alvim . —Sr. governador do estado do
S. Paulo	 •

— Accusou-so o recebimento do officio cio
governador do estado do Amazonas, de 9 de
agosto ultimo, ao qual acompanhou cópia do
relatorio apresentado pelo inspector geral das
colonins de retirantes estabelecidos naquele
estado e correspondentes aos mezes do feve-
reiro a julho proximo findo.

— Autorizou-se o inspector geral interino
de saude dos portos a alugar uni rebocador,
que possa sallir barra a fora, afim de fazer,
por parto da fortaleza de Santa Cruz, o ser-
viço de intimação ás embarcações procedentes
dos portos considerados infeccionados ou sus-
peitos de cholera-morbus.

— Declarou-se
Ao governador do estado da Parahyba, para

o fazer constar á thesouraria; de fazenda, em
resposta ao officio n. 29 de 19 de setembro, que
fica approvado o credito do 15:000aa que
abriu, autorizado por telegramma de 13 do
dito inez, afim de ocoorrer ás despezas com o
tratamento de indigentes acommettidos de
variola, e recolhidos ao hospital da Cruz do
Peixe

Ao do estado da Bahia, em solução do offi-
n . 70, de 19 do mesmo moz, que fica conce-
dido o de 263$333, que solicitou, para paga-
mento dos vencimentos que competem ao Dr.
Antonio Augusto do Figueiredo Pitta, por
ter exercido interinamente, de 12 do junho a
31 de agosto ultimos, o logor de ajudante do
inspector de hygiene.—Deu-se conhecimento
ao Ministerio da Fazenda. .

—Prorogou-se por mais 30 dias, com orde-
nado, a licença concedida, em 6 dejunho ul-
timo, ao Dr. Eduardo Gordilho Costa, inspe-
ctor de hyglene do estado da Bahia.— Re-
metteu-se a portaria ao governador.



importando das despezaS de prompt0 "Paga
-mento por elle feitas durante mez de aJtern

-bro ultimo
Para que só paguem os vencimentos, rala,-

tivos a oniesnio rnez, do pessoal administrativo,.
e subalterno do hospital de Santa Barbara e
dos empregados da Estação Central de desin-
fectorlos filiaes.	 , •

—Solicitou-se do Ministerio da Guerra que
providencie no sentido de ser elevada a 20
praças a•guarda da Quinta da Boa Vista, con-
forme requisitou o respectivo superintendente.

—Reniotteu-Se ao director da secretaria da
Camara, dos Deputados; para quo opportuna-
mente sela presente ao poder verificador, có-
pia do officio dirigido ao governador doestado
do S. Paulo pelos presidentes o membros das
mesas eleitoraes do município do Batataes,
expondo os motivos por que não puderam re-
alizarem-se as eleições para o Congresso Na-
cional' em nenhuma das secções do mesmo mu-
fiei rio..

Enspeetoria Geral de Illy,r,lene
Expediento do dia 23 da :seternbèo do 1SD3

Ao Sr. Dr. presidente do Coà.elho do In-
tendendo, Municipal, pedindo, concerto e
nivelamento de calçamento entre as ruas da
Imperatriz e Senador Pompeu.

Ao Sr. Dr. inspector geral das Obras'Étia
blicas, cormnunicando que; • achando-se eNde-
ploravel estado a volto que margeia áf'clia-
cora do. hospital dos tuberculosos de Nossa
Senhora das Dores, em Cascaduraapede quo
ella seja quanto antes calçadas e concertada.

Ao mesmo, pedindo a limpeza da valia que
atravessa os fundos das casas da rua Duque
do S.a.e.

Ao Sr. presidente da Companhia do. Jardim
Botanico, pedindo "providencias no sentido de
poder transitar 1103 carros dessa companhia,
levando comsigo uma pequena caixa contendo
os desinfectantes e accessorms para o serviço

Dr. secretario para fazer cumprir a totava
art. 68 dó regulamento. •

Dia 24

Ao Sr. Dr. presidente do conselho da in-
tendendo, municipal, pedindo se digno provi-
denciar no sentido de ser embargado a
constrirção de um muro que o Dr. Santos Mar-
ques está levantando em seus terrenos situa-
dos em Cascadura, do que resulta a obstruo:
ção de um conductor de tubo de ferro que
conduz as • aguas de um para outro lado da
estrada geral cio Santa Cruz.

Ao Sr. conselheiro Dr. director do serviço
sanitaido do hospital' da Misericordia, que,
tendo chegado ao conhecimento desta inspe-
ctoria, pelas analyaes a que mandou proceder,
que o preparado pharmaceutico denominado
Agua Ingleza Monteiro- da Silva, para cuja .
venda requereu licença como inventor o Dr. •••
José Ribeiro Monteiro da Silva, ,nenhuma
substancia nociva contem, e assegurando o
inventor ser de grande vontazem o seu
emprego nas dyspepsias gastro-mtestinaes,
principalmente atomcas. nas diarrhóos e
lienterias o outras melestias dependentes
desta •funcção como amargo energico, solicitr
autorisar ald sua experimentação; dando conta
dos resultados a esta inspectoria„ afim do podoa
licenciar ou não o referido preparado.

AoSSr. Dr, presidente do Conselho da In-
tendendo Munici Pal, communicando que, em:
publicação feita no Pttiz do hoje, os morador;ese
da rua- do 8. J 	 'reclamam outra, t}111N. casa.

• de desinfocções, os funecionaries encarrega-
dos desse serviço.

Ao Sr. presidente da companhia de S. Chris-
tovão, riésso mesmo sentido.
,	 "Ao Sr. presidente da companhia da una,
Isabel, no mesmo sentido.	 -

Ao Sr. presidente da companhia do Carris
Urbanos, no mesmo sentido.

Ao Sr. presidente da companhia Plano In-
clinado de Santa Thereza, no mesmo sentido-

.	 Requerimentos
B.dbino da Silva Ramos, pedindo para abrir

pharmacia na villa de Santa Branca, munici-
mo do Jacarehy, estado de S. Paulo.—Ao Sr.

•' • ' -- do
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—Remetteu-se ao governador do estado da
Bahia, para ser registrado na conformidade
do disposto no art. -64, ultima parte, do çe èo-
lamento annexo ao decreto n. 9880 de 7 de
março de1888,ao qual se refere o de n. 80
do mesmo regulaniento, cópia do termo de
obito de Antonio Monteiro, fallecido a bordo
do vapor nacional Faria Lemos

' 
em viagem

daquelle estado para esta capital, o qoe resi-
dia na cidade de Caravellas.

—Requisitou-so ao Ministerio "da Fazenda a
expedição do ordens:

•Para que se indemnize ao Dr. Symphronio
Olympio Alves Coelho o que despendeu, em
setembro lindo, com a remoção do lixo da
ilha das Cobras.	 •

Para que se paguem: •
As folhas relativas ao dito mez, -na impor-

tando.
De 760$821, das gratificações vencidas pelo

pessoal empregado no serviço extraordinario
da expedição de impressos destinados ao pro-
ximo recenseamento geral da população da
Republica:

De 680$, das diarias da tripolação da lan-
cha a vapor empregada no serviço do conflue-
ção do variolosos para o Hospital cie Santa
Barbara.
,• De 225$. dos solados vencidos pelos ser-
ventes da Directoria Geral de Estatistica;

Da 600$, dos vencimentos do pessoal subal-
terno do Hospital de S. Sebastião.

Na, Thesouraria de Fazenda do estado da
Bahia as dividas de exercicios, findos: de
•89$ ao, pharmaceutico Antonio Barreto de
Menezes, por medicamentos fornecidos á In-
spectoria de Hygiene e 76$ ao Dr. Cyrillo
Victorino dos Santos, importando, despendida
com o seu tranrporte quando encarregado do
tratamento do indigentes no termo do Carro-

, pato.—Communicou-so ao governador, para
o fazer constará thesouraria do fazamda,
solução dos officios ns. 46 e 47 "de 13 o 17 de
setembro ultimo.	 •

—Solicitaram-se do Ministerio da Agri-
cultura as ordens necessarias, afim do que,
no caso de poder a Inspecção Geral das Obras
Publicas incumbir-se do serviço de lavagem
dos esgotos ,das aguas pluviaes, em breve
prazo comece o mesmo serviço..

—Trausmitliu-se ao Ministerio da Justiça,
por tratar-se de Ossumoto da sua compotencia,
-o officio em que o 20 juiz de paz da Ponte
Nova consulta como deve proceder relativa-
mente ao escrivão do juizo, que, demittido
'for elle, quando em e.xercicio, acaba çie ser
reintegrado pelo lajuiz de paz, que assumiu

vara-

•kequerimento despachado	 •
D. Adelia Carolina do Oliveira Ennes Ban-

deira.—Compareça na 3 a secçã,o do secretaria
de Estado.

Dia G

Ministerio dós Negocios do Interior-2a sec-.ção—Rio cio Janeiro, G de outubro do 1890.
- A' vista de informação do respectivo dele-

gado na freguezia da Gavea, representou o
Inspector Geral do Hyg,iene em officio de 8 de
agosto findo no sentido de proceder-se á lim-
peza e aos melhoramentos do que carece a
estalagem n. 45 da rua do Jardim Botanico,
pertencente á Fazenda Nacional, segundo
-constava ao mesmo delegado.

Tendo o Ministerio da Fazenda, ao qual me
dirigi, declarado em aviso de 27 de setembro
ultimo que, conforme requisitastes, foram
postos á (Psposição do director do Jardim Bc-
tanico todos os terrenos fronteiros .a este,
para os fins convenientes vos dou conheci-
mento da alludicla representação.

Saude o fraternidade.—Tosd Cesario de Faria
Alvin2.— Ao Sr. Ministro e Secretariado Es-
tado dos Negocios da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas.

— Accusou-se o recebimento do officio de 10
de setembro ultimo, com o qual o consul
geral do Brazil em Montevidéo remetteu
Mini,sterio do Interior um impresso contendo

Ordenanza Municipal, expedida pela directo-
ria"do. sande publica daquella capital, a res-
peito de substancias alimentícias., , bebidas
alcoolicas e vasilhas em. que devem ser depo-
sitadas.— Remetteram-se ao inspector geral
de hygiene o impresso o copia de officio.

.'Communicou-se :
Ao director geral da Assistencia Medico-

legal de Alienados, que, segundo declaras)
.Ministerio da Agricultura, não poderão ser
executadas, emquanto se não assentar a ter-
ceira linha do encanamento do 0sa84 para o
reservatorio, do Pedreguilio

'
 as obras neces-

sarjas • para o supprimento de agua ás colo-
nias — Conde de Mesquita e S. Bento, na ilha
do Governador ;

Ao director cio Diario Official, para 0.3 fins
convenientes, que, por officio de 18 de se-
tembro ultimo, o conselho de Intendendo
Municipal do Carmo da Bagagem, no estado
do Minas Geraes, declarando não ter ainda
recebido o Diario Officiai, pede, 'a exemplo
do que co pratica com os demais conselhos de
Intendência, ser contemplado • na respectiva
distribuição.

Declarou-se
Ao governador do estado de Santa Ca-

narina, em resposta ao officio • n. 35 do 27
de seteml ro ultimo, que é approvado o cre-
dito da 2:000$, quo abriu , autorizado -por
telegrammo do 26, para as despezas com o
tpatamento de indigentes acommettidos
febre perniciosa no município do S. Miguel ;

Ao do estado de Matto Grosso, em solução
do officio n. 14 de 8 do mesmo mez, que fica
aprovado o de 10:000$, aborto • sob sua re-
sponsabilidade, para °ocorrer as despezas não
só coii o tratamento do indigentes aconi-,.
inanidos de varíola., que está ajrasando
for. do rio Apa, mas tombem com os medidas
adoptadas, afim de prevenir a propagação da
epidemia pelo, interior do estado.—Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Fazenda

Ao director da Directoria Geral de Esta-
Estica que, á vista do que requesita o director
da secretária da Camara dos Deputados, deve •
voltar a ter exercieicio na mesma secretaria.
o correio Sebastião José dos Santos Andrade,
que se acha servindo naquela repartição, em
virtude do aviso do 2 de agosto ultimo.--a
Communicou-se ao director da secretaria da
Camara dos Deputados. • •

—Recommendou-so ao engenheiro Fran- 1
cisco Joaquim Bithencourt da Silva- provi-
dencie afim de que se proceda, com urgencio,
ás obras de que carece a casa onde reside,
na Ilha da Sapucaia, o administrador do ser-
viço de incine-oo''

• tu.) 11XO:

— nernetteram-se
Ao governador do estado do Rio de Janeiro,

para os fins convenientes, o, decretos de 3 do
corrente mez, pelos quaes foram' nomeados o
bacharel Antonio Augusto Pereira Lima, o
tenente-coronel bacharel Joaquim Mariano
Alvares de Castro e o Barão de Massa,mbará.
para os cargos de 1, 2 . e 3 . vice-governa-
dores do mesmo estado.

Ao Ministerio da Instrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphosa por tratar de assumpto
que interessa, áquelle ministerio, cópia do
aviso de 30 de setembro ultimo, em que o da
justiça communica ter cessado desde o dia 1
do dito mez o serviço que incumbira ao lento
da Faculdade de Direito do Recife, Dr. An'-,
tonio Coelho Rodrigues, o (piai no mesmo dia
começou o trabalho de organização do pro-
jecto do codigo civil brazileiro.

Ao Ministerio dà, Agricultura., Commercio e
Obras Publicas, para que se sirva providenciar
copia do officio de 23 do setembro ultimo, em
que o goVernador do estado de Santa Catha-
dna requisita copia dos trabalhos feitos pelos
engenheiros Vasconcellos e Jacques Ourique
sobre a questão do limites entro . aquelle es-
tado e o do Paraná.—Deu-se conhecimento ao
Governador do do estado de Santa Catharina.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens:

Para que seja indemnizado
.
 o porteiro da

cretaria. do Estado da quantia do 31n730,
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terna, de porta e • anella, onde mata-se dia-
tiamente grande numero de porcos e carnal-
cos, que sao depois distribuidos por differen-
tes açougues; levando esse facto ao conlie-
imanto dessa intendencia, pede providencias.

Requerimentos	 •
José Cardoso Nabuco, pedindo prorogação

de prazo.— Sim, como requer; de-se conhe-
cimento ao delegado.

Officios—Ao director do archivo publico,
restituindo o relatorio da innefvação de Ro-
dolpho Fechner, sobre o processo para a con-
servação do leite.

Idem restituindo o relatorio do Anti-beri-
berico indigena, invenção do Dr. Gastão de
Aragão e Mello.

Requerimentos
Borla Sc Comp. pedindo licença para reem-

harcarem 25 quartolas de vinho marca B C.
—Sim, como requerem.

João Roberto Lahman pedindo para trans-
ferir sua pharmacia da villa de S. Francisco
de Assis para a de S. Luiz, ambas no estado
do Rio Grande do Sul.—Passe-se a licença.

Maurice 13arr pedindo a.nalyse para os seus
pós dentifrielos.—A presente as amostras.

DIA 26
Requerimcnts

Affonso Durand pedindo licença para ex-
por á venda o seu preparado extracto fluido do
Jambuassn o folhas infalliveis.--0 preparado
do peticionario (ramedio novo), não está con-
feccionado de modo a prestar-se á boa con-
servação do producto, pelo que só poderá ser
approvado si houver modificação no motim
fitciendi. Ace.rosec queats denominação do ex-
tracto fluido não lho p?ate ser applicado.

Henrique Guilherme Fernando Halfeld, fa-
zendo igual pedido para o seu novo preparado
Elixir de S. Caetano.— Ao pharmaceutico C.
Rangel para dar parecer.

João Maria Gonzaga da Lacerda fazendo
igual pedido para dons preparados de sua for-
mula.—Apresente as amostras após as modi-
ficações feitas nas formulas o o modos faciendi
de estar assim modificado,

Mauricio Baor fazendo igual pedido para
um dentifricio de sua invenção.—Siga a amos-
tra para o laboratorio nacional das analyses,
afim de ser analysada.

Ernesto Henrique Biloter pedindo para
mudar a sua pharmacia para a freguesia da
Fartura, municipio do Rio Verde, estado do
S. Paulo .—Passe-se a licença.

DIA 27
lieverimeyros

Antonio Acacio Martius da Costa pedindo
para estabelecer-se com pharmacia na parochia
do Santissimo Sacramento do Dyonisio, estado
de Minas Gernes.—Passe-se a licença.

Joaquim Edmundo da Silva fazendo igual
pedido para o arraial de Trahyras, termo e
cidade de Curvello, comarca da Paraopeba.,
-Lambem daquelle estado.-0 mesmo des-
pacho.

Afonso Durando, pedindo licença pai‘a
preparado.—Apresento a modificação da for-
mula, do xarope de Jambnassii, afim de veri-
ficar si preenche as condições de boa conser-
vação indisponsaveis.

Alphonso Crestino, fazendo igual pedido.—
Apresenta a forma detalhada e o modus fa-
cienii do producto,visto não ter a a.malyse re-
velando a presença da substancia que diz fazer
parte da formula.

Alfredo ',Toaqaim do Oliveira fazendo inalai
podido.—Ao Sr. Dr. director do la.boratOrio
elas analyses, afim de que se digne de mandar
proceder á analyse e informar do resultado.

Luiz Ferreira de Souza pedindo visita para
a sua pharmaeia, que abriu à rua Sete de Se-
tembro n. 16. — Informe o Sr. .plarma-
ceutico C. Rangel das condições da phar-
mac'a.

Borla ta. Comp. pedindo certidão da analyse
do vinho marca B&C, vindo de Bordeaux no
vapor Equateur . —A certidão requerida
porta conhecer do resultado da analyse o que

obriga ao respectivo pagamento da taxa ; pelo
que deve o peticionario provar ter pago essa
analyse para ser-lhe dada a certidão que pede.

Manoel Antonio da Conceição e Eloy
Acharia° de Queiroz Pores, foguistas da es-
tação central da desinfecção, pedindo para
que seus vencimentos sejam equiparados aos
foguistas dos arsenaes de guerra o marinha.
—Tire-se copia para ser enviada ao rninisterio
do interior, afim de que se digne do tornar na
consideração , que entenda merecer.

Dia 2)
Ao Sr. Dr. presidente do Conselho da In-

tendencia Municipal, pedindo ordeno aos fis-
caes a extincção dos cães, pois nas freguezias
do Engenho Novo tem apparecido alguns
Cães hydrophobos.

Ao mesmo, communicando constar-lhe que
a açougueiro José Dutra de Macedo, estabe-
lecido a praça Duque de Caxias n. 237, man-
dou matar vitellas para consumo no morro
da chacara da rua do Conselheiro Pereira da

Ao Sr.Dr. director da Estrada ele Forro Cen-
tral do Bra,zil, pedindo o aterro do poço exis-
tente na estação de Sampaio, o que jà serviu
de deposito de matarias fecaes, antes da collo-
cação das latrinas.

• Ao Sr. Dr. inspector de hygiono do São
Paulo, communicando ter-se concedido licença
ao pratico Jeronymo de Minei la Silva para
abrir pliarmacia, na villa de Barretos, co-
marca do Johoticabal.

Dia ao
Requerimen!os

A ffonso Christino, apresentando a amostra
de seu especifico contra callos. — Explique o
paticianaria na forma do regulamento o modo
de usar do remedio novo de sua invenção, e
para que molestia se destina exclusivamente.

Luiz Francisco de Souza, pedindo licença
para abrir uma pharmacia à rua Sete de Se-
tembro n. 16.

Passou-se a licença.
Eustaquio Paga de Allernão Bandeiras,

pedindo para estabelecer-se com pharmacia
na estação do Cruzeiro, estado de 8, Paulo.
—Ao Sr. Dr. secretario para fazer cumprir
as determinações do art. 68 do regulamento.

Ministerio da Justiça
Expediente as dia 23 de séte:nbro de MO

Solicitou-se elo Ministerio da Fazenda a
expedição do ordens

Para qua seja indemnizado o Ministerio
dos Negocios do Interior da quantia do 2535;503,
importancia. da despeza feita nos meze -s de
setembro, nnVembri) Q dezembro do armo pas-
sado com o tratamento de praças do Regi-
mento Policial, recolhidas ao Hospital de
Santa Barbara.

Para que sejam habilitadas as thesourarias
Do estada do Paraná com a quantia do 40;as

para pagamento da ajuda de custo arbitra-
da ao bacharel Francisco Itaciano Teixeira,
nomeado juiz de direito da comarca do Ti-
bagy.—Deu-se conhecimenro ao governador
do mesmo estado.

Do de Minas Geracs com a de 650S,arbitraela
como ajuda de custo ao juiz de *direito João
Baptista de Carvalho Drummond, removido da
comarca de Montes Claros para -a ele Mu-
rialió, ambas no mesmo estado. — Commu-
nicou-se ao respectivo governador.

Do de S.Paulo com a' ele 233$ mareada como
ajuda de custo ao bacharel João Evangoa

Marcondes Varella, nomeado juiz ele
direito da comarca do Xiririca, no referido
estado.

Do do Rio Grande do Sul com a da 501$, ar-
bitrada como ajuda de custo ao bacharel An-
tonio Jose de Moraes Junior, nomeado juiz
Substituto • da comarca de S. Leopoldo. —
Deu-se conhecimento ao governador do mes-
mo estado.

Do de Pernambuco com a de 100$, para as
despezas de primeiro estabelecimento do
bacharel Pedro Francisco Corrêa de Oliveira
nomeado juiz substituto da capital do mesmo
estado. — Communicbu-se ao respectivo go-
vernador.

Para que se paguem no Thesouro Nacional
A , ajuda de custo do 1:100a, mareada na

juiz do direito Ignacio Teixeira, da Cunli
Lousa da, nomeado desembargador da Relação
de Goyaz

A de 1:000$, arbitrada ao bacharel Antonio
da Trindade Antunes Medra, nomeado juiz de
direito da comarca do Tremedal, no estado
de Minas Geraeá ;

Os vencimentos de juiz da direito ao (les-
ambargador nomeado para a Relação de
61)yaz, Ignaoio Te,ixeira da Cunha Louzada,
durante o prazo de cinco mezes que lhe foi
marcado para assumir o exereleio na l'orerido
relação.

Transmittiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim

de terem o conveniente deetino, as cartas
rogatorias expedidas pelo juis do orphãos da
capital do estado de Perna.mtaico ás justiças
de Portugal, a requerimento de Joaquim Fe-
lippe da Costa para citação de Vicente Fer-
reira da Costa e Jose Ferreira da Costa ;

Para fim identico, a carta rogatoria expe-
dida pelo j, uiz do orphãos da capital do estado
do Rio Grande do Sul ás justiças de Portugal,
a requerimento de D. Deolinda Ferreira Da-
mião, para avaliação de bens pertencentes ao
seu finado marido Antonio Martins Damião

Ao ministerio do Interior, para os fins con-
venientes, cópia do officio n. 473 de 19 do
correate que a este ministerio dirigiu o Dr.
chefe de policia dota capital, com referencia
á concessão de passes gratuitos para os me-
dicos da policia, a qual convem ser estipulada
em uma das clausulas do contracto celebrado
entro a Intendencia Municipal o as compa-
nhias de c Irrisairbanos

Ao coronel commandanto geral do . regi-
mento policial desta capital o Processo instau-
rado contra o forriel do corpo de cavallaria
do mesmo regimento, Pedro Moysés da Matta,
afim de ser cumprido o accordão do Conselho
Supremo Militar e de Justiça

Ao governador do estado eia Bahia o re-
querimento em que o 20 sargento do regimento
policial dssta capital, Francisco Xavier do
Nascimento Flores, ' pede certidão do que
constar 'a seu respeito, durante o tempo que
serviu no corpo policial dacpielle estado

Ao governador do estado do Rio Grande do
Sul, para ser instruido o informado, nos ter-
mos cio decreto n. 2.566 de 28 de março de
18a0 e dos avisos de 28 de junho de 1865 e 27
de j melro do 1876, o recurso de graça do ráo
Cicio Pereira de Moraes.

Ao governador do estado da Minas Geram,
para a devida execução, cópia do decreto de
18 do corrente, pelo qual foi perdoada a Alei-
xo, ex-escravo, a pena de galé.; perpetuas im-
posta pelo jury do termo da Leopoldina,
naquello estado, em 13 de janairo de 1873.

Ao goVernador do estado do Rio de Janeiro,
para fim identico, cópia do decreto de 19 do
corrente, pelo qual foi perdoada a Jorge o
Fiorentino apena de galas perpetuas em que,
por decreto de . 10 de maio de 1876, foi com-
mutada a da morte, imposta pelo jury da
villa de S. João do Prineipe. naquelle estado,
em 18 de setembro de de 1875, por .crinie de
homicidio

Ao governador elo estado do Maranhão,
para informar e dar parecer, a petição em que
o amanuense da secretaria do , policia do
mesmo estado, Manoel Antonio Soares Brazil,
pede aposentadoria, devaneio o peticionario
provar a sua incapacidade physica ou moral
para continuar a exercer o cargo.

— Communicou-se:
Ao Ministerio ela Fazenda, plra os fins con-

venientes, que, por decreto de 5 do corrente,
foi aposentado com o ordenado por inteiro, o
desembargador da Relação da Fortaleza,
Adelino Antonio de Lima Freire.

Ao governador do estado de alinas_Geraes,
que foi prorogado, por 45 dias,. o prazo mar-
cado ao juiz .de direito João Baptista de Car-
valho Drummond para assumir o respectivo
exercicio na comarca de Muda hé.

Approvou-se o acto pelo qual o governador
do estado de Minas Geraes concedeu 20 (lias
de licença provisoriamente o sem vencimen-
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tos ao juiz cle direito da comarca de Uberaba;
bacharel Joaquim Ignacio Nogueira Penido.

Reeommendou-se:
Ao coronel commandante geral do regi-

mento policial da Capital Federal, que mande
dar baixa do serviço aos soldados Leonardo do
Azevedo Cerrea, Paulo Anacleto Machado
Freire, Agripino Galdino de Souza, Mamede
José da Costa e Manoel Rodrigues do Lima,
os dons primeiros por incapacidade physica e
os unimos apresentando substitutos idoneos e.
indemnisando a Fazenda Nacional cio que es--
tiverem a dever.

— Declarou-se ao governador do estado do
Rio Grande do Sul, ern resposta ao officio
n. 5448 de• 31 do rnez findo que, não autori-
sando a lei geral remoção do juiz municipal,
sinão a pedido, caso em que não lhe é devida
ajuda do custo,.conforme já ficou decidido por

. aviso de 5 do corrente, não podem correr por
conta dos cofres federaes 2IS despezas de trans-
porte do . bacharel José Zeferino da Cunha,
removido do termo do Santa Victoria do Pal-
mar para o de Jaguarão.

— Pela directoria geral:
Remetteu-se ao director da Casa de Cor-

recção, para informar, o requerimento .em
que Manoel Francisco Pereira, ou Manoel
Russo, pede:perdão . do resto da pena de 12
annos do prisão com trabalho.	 -

• . Dia 23

Remetteu-se ao juiz de direito de 10 0. dis-
tricto criminal desta . capital, para a devida
execução, cópia do decreto pelo qual foi per-
doada ao ré() Thome, ex-escravo, a pena de
galés perpetuas. •

Dia 23

Solicitou-se do Ministerio dos Negocios da
Fazenda a expedição de 'ordem: •

	

Para que se pague DO Thesouro	 :
— A quantia de 728$, arbitrada com. ajuda,

4o custo ao bacharel José Alves Villela, no-
meado j uiz de direito da comarca de Bagagem,
no estado de Minas Geraes.

Os vencimentos, a que tiver direito, á vista
da respectiva guia, o desembargador Joaquim
Barbosa Lima, removido, por decreto de 5 do
corrente, da relação de S.Luiz .para a da Fdr-
taleza, durante o prazo de quatro tnezes, que
lte foi marcado para asssumir o exercido na
nova relação. •

Para que .cesse desde o dia 21 do corrente
o abano dos seus vencimentos, que se fazia por
conta deste ministerio, ao 1' escripturario
Caixa de Amortização Horacio Ramos Ma-
chado, visto ter deixado naquolla data o ex-
ercido da commissão inspectora da Casa de
Correcção desta 'capital, por haver sido remo-
vido para a recebedoria do Rio de Janeiro.

Para que aos empregados da Junta Coni,
mercial da Capital. Federal sejam pagos os
seus vencimentos, de aceordo com a nova ta-
/Alla annexa ao decreto n. 596 de 19 dejalho
ultimo, publicada no Diario Official de-. 22 do
corrente mez.

Para que sejam habilitadas as thesourarias
de Fazenda :

Do estado de S. . Paulo com . a 'quantia de
198$720, para pagamento da ajuda de custo
arbitrada ao juiz municipal o de orpliãos do
termo de ajuri', bacharel José Silvestre Ma-
chado Junior.— Deu-se- conhecimento ao re-
spectivo governado. .

Do estado de Pernambuco com a quantia de
712$, para pagamento da ajuda do custo ar-
bitrada ao bacharel Eutropio Pereira de
Faria, nomeado juiz municipal e do orphãos
no termo da Victoria, no estado do Espirito
Santo.—Deu-se conhechnanto ao_ governador
do estado cio Pernambuco.

Do estado do Maranhão, com a quantia do
3:000$, destinada á compra cio moveis, re-
sposteiros e outros objectos de decoração, de
que carece o tribunal do relação cio mesmo
estado. —Deu-se conhecimento ao respectivo
g,overnaclor, para que faça constar ao presi-
dente daquelle tribunal.

Transmittiram -se:
Ao Ministerio dos Negados da Guerra, para

tornar na consideração que merecer, o reque-
rimento em que José Torquato de Oliveira,
preso na Casa de Corre2ção, em cumprimento

'do pena, pede que lho Sejam pagos vencimen-
tos militares a que allega ter direito, como
praça do l a batalhão, addida à 2a companhia
de Invalidos da Patria,.

•Ao Conselho Supremo -Militar e de - Justiça,
afim de ser julgado em superior e ultima in-
stancia o processo instaurado contra o soldado
do regimento policial desta capital Valdevino
José Francisco.'	 '
• Ao general commanclante superior da
guarda nacional desta capital, afim do infor-
mar, o requerimento em que Eduardo Augusto
Pinto de Abreu, capitão do 2° batalhão de in-
fantaria da mesma guarda, pede reforma.

Ao juiz de direito de 80 d.istricto criminal
desta capital, para ser instruido e informado
nos termos do decreto n. 2566 de 28 de março
de 1860 e - dos avisos de 28 de junho de 1865
027 de janeiro do 1876, o recurso de graça
interposto pelo réo• Trajara() Jcsé de Souza,
conclemnado pelo jury desta capital, em 19 de
julho do 1883, a soffrer a pena de 8 annos de
prisão com trabalho por crime de tentativa
de homicidio.

•Ao governador do eStado do Maranhão,para
informar, o telegramma'do juiz de direito
comarca de Itapicarn-mirim, sobre o facto cio
ter sido nomeado adjuneto do promotor pu-
blico outro cidadão que não o proposto por
elle, contra o que determina o § 7 0 do art. 1°
da lei. n. 2033 de 20 de setembro de 1871 o
aviso do 2 de julho de 1873, lembrando a coa-
vet.-danei°, do serviço publico que levou o Ie.;
gislador a tornar dependente da proposta do
juiz de direito aquella nomeação.

Ao governador do estado de S. Paulo, para
a devida execução, copia do decreto do 22 do
corrente pelo qual foi perdoada aos réos
Marçal, Paulo e Zacarias, a pena de galés'
perpetuas.

Ao governador do estado do M nas Geraes,
para o mesmo fim, cópia do decreto do igual
data, pelo qual foi perdoado a -Antonio, o
•esto da pena de 5 annos o 3 mezos de pri-
são e multa correspondente á metade do
tempo, imposto pelo jury do termo de Sabará,
no mesmo estado, em sessão de 21 de dezem-

• ro de 1888, por crime de ferimentos graves.
Ao governador do estado do Paraná, para

fim identico, copia do decreto da mesma data
pelo qual: foi perdoado a Rodolpho Buesse o
resto da pena do 7 annos de prisão imposta
pelo jury do termo de Palmas, naquelle es-
tado, em 5 de janeiro çle 1889, por crime de
homicidio.

— Declarou-se
Ao Ministerio da Fazenda, em resposta aos

avisos ns. 29 do 18 da agosto ultimo e 31
de 4 do corrente, que não corre por conta do
Ministerio da Justiça a c/espeza com os ven-
cimentos do 1 0 eSeripturario do Thesouro,
Miguel Benevides Seabra de Mello e do 1 0 dito
da Recebedoria Carlos Eustaquio da Costa,
encarregados do exame das contas do ex-caixa
'cia Repartição Geral dos Telegra,phos,Ricardo
dos Santos.

Ao governador do Estado de Minas Gemes
que, opportunamente, será tomada em consi-
deração a proposta constante do officio n. 316
de 10 do corrente, para creação de juiz • let-
Irado nos termos de S. Domingos do Prata o
Carmo do Fractal, a qual, só tio faturo orça-
mento poderá ser attendicla.	 ."

Devolveram-so : -
Ao Ministerio do Interior, devidamente in-

formado, o requerimento em que pede pen-
são D. Maria Luiza Barreto Pedroso, filha do
coronel Antonio Pereira Barreto -Pedroso.

Ao governador do Estado de Pernambuco
a carta rogatoria expedida ás justiças da
França, pelo juiz de orphãos da capital do
mesmo estado, a requerimento de Joaquim
Felippe da Costa, para citação cio connnenda-
dor Joaquim Lope3 Machado, a qual 'não
pile ser encaminhada ao seu destino por
falta da competente traducção, como foi re.
em-mandado na &rcalar ri. 37 de 11 de ju-
nho de 1886.

Dia. 27

Declarou-se ao chefe de policia da capital
Federal que foi approvado o contracto cele-
brado para a acquisição da lancha a vapor
Atarietta, destinada ao serviço da visita de
policia do porto desta capital.

Dia 30

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem
. Para que seja tabititada a Thesouraria

Bahia com a quantia de 809$, para pagamento
da ajuda de custo arbitrada ao bacharel Au-
gasto José Teixeira de Freitas, nomeado juiz
de direito da comarca_ de Capim Grosso .—
Deu-se conhecimento ao governador daquelle
estado.

Para que . se paguem: "
•Pela Thesouraria do estado do Pará:, o or-

denado que competir, dedo 1, de agosto em
deante, ao juiz do direito em disponibilidade
Joaquim Jonis Bezerra Montenegro..

No Thesouro Nacional : 	 •
Os vencimentos do juiz .de direito da co-

Marca, de Paracatn
'
 no estado de Minas Geraes,

Martinho Alvares .da Silva Campos Sobrinho
A gratificação do 2:000$ mensaes ao Dr.

Antonio Coelho Rodrigues, a começar de 1 do
corrente, pelo trabalho da elaboração do pre-
jecto.do codigo ivil.
• —Transmittiram-se

Ao Ministerio da Agricultura, em resposta
ao aviso n. 4 de 4 do corrente, cópia do officio

• em que b commandante geral- do regimento
policial informa sobre a reclarnaçã,o ela Com-
panhia de Melhoramentos da cidade • do Rio
cio 'Janeiro contra . a 'edificação • do hospital-
barraca que o mesmo regimento está fazendo
no morro do Santo Antonio. .. .

Ao presidente da Relação da Capital Fe-
deral, para ser instruido . e informado, nos
termos legaes, o recurso- de graça do réo
Agostinho Corrêa Tavares, condemnado a oito
annos de prisão pelo jury desta capital.

Ao juiz dos casamentos dol o districto desta
capital, afim do ter o conveniente andamento

opportuna devolução, a carta rogatoria ex-
pedida pelo juiz de direito da 3 9- vara da
comarca de Lisboa, no reino de Portugal, a
requerimento 'de Eduardo Veiga de Araujo,
para citação de D. Isabel Boldõrini Ferreira
de 'Araujo, que se acha na Capital Federal,
segundo communicou o governador do estado
do Maranhão.

Ao governador do estado de S.' Paulo:	 .
•Para a devida execução, cópia do decreto do

25 do corrente mez, pelo qual foi perdoada a
Barbara a pena do prisão perpetua com ser-
viço analo n.o ao seu sexo, imposta pelo jury
do termo °do S. Luiz, naquelle estado, em
sessão de 22 de junho de 1880, por crime de
homicidio.

Para fim identico, cópias dos decretos da
mesma data,' pelos quaes foram perdoadas a
Victorino a pena de galés perpetuas em que
foi commtitada por decreto do 14 de novem-
bro de 1885 a de morte, imposta pelo jury
termo de Belém do Descalvado, por -crime de
homicidio, e a 'Domingos Mendes Bastos a
pena d dous mezes de prisão imposta pelo
Juiz de direito da comarca de Campinas, na-'
quelle estado ;

Ao governador do estado 'de Minas Gemes,
para o mesmo fim, cópia do decreto de igual
data; pelo qual foi perdoado a Manoel Dionisio
da Silva o resto da pena de 14 annos . de.pri”
são, imposta pelo jury do termo do Rio Novo,
naquelle estado, em sessão de 27 do julho de'
1882, por crime de homicidio.

—Declarou-se. ao Ministerio da. Fazenda,
em resposta ao aviso n. 20 do 20 de junho
ultimo, que- bem" procedeu o Thesouro abo-
nando ao Dr. 'João Pires Farinha a gratifi-
cação oro-labore que deixou do receber o ex-
medico effeetivo da Casa do Detenção, Dr.
Miguel Archanjo da Silva, no mez do 'maio
proximo findo, em que foi por aquelle sub-
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tituido, na fôrma do art. 2 0 do decreto
n. 201 da 11 do fevereiro do corrente anuo,
visto que aquelle abono está, do accôrdo com
o disposto no art. 30 § 1° do decreto n. 1905
do 14 de outubro de,1857, a que se refere o
de n. 2531 de 18 de fevereiro de 1860.

—Declarou-se ao governador do estado de
Pernambuco, em resposta ao officio n. 68 de
13 de fevereiro do corrente anuo, que a re-
moção a pedido do juiz de direito Levino
Vieira de Macedo Lima, ta comarca de S. Ber-
nardo das Russas, no Ceará, para a de
Goyanna, naquelle estado, não da direito à

• ajuda de custo, segundb o aviso n. 157 de 25
de abril de 1873.

—Devolveram-se :
Ao Ministerio da Guerra os papeis que

acompanharam o aviso de 9 de abril ultimo,
relativamente ao destino que teve o subdito
franeez Dr. Pierro Tollain, que serviu como
medico contractado na campaalha do Pa-
raguay.

Ao juiz do direito da Ia vara de orphãos
Capital Federal a carta rogatoria, expedida às
justiças de Portugal, a requerimento de
Manoel Nunes da Costa e Silva, para.avalia-
ção de bens pertencentes à sua finada mulher
D. Adelaide Ferreira .da Costa, a qual não
pôde ser encaminhada ao seu destino por
falta de legalisação consular.
• —Communicou-se ao Ministerio do Interior,
para seu conhecimento e fins convenientes,
alue o serviço de que se achava incumbido no
Ministerio da Justiça o Dr. Antonio Coelho
Rodrigues; segundo o aviso do Vae dezembro
ultimo, cessou desde o 1 0 do corrente, data
em que o mesmo doutor começou a elaboração
do projecto do Codigo Civil Brazileiro,
fôrma do contracto approvado por decreto de
15 de julho deste anuo.

Ministerio da Marinha
Expediente do dia 9 de outubro de 180

Ao Quartel General, approvando a delibe-
ração de mandar louvar em ordem do dia o
10 tenente Adolpbo Victor Paulino, bem como
às praças da canhoneira Cabedello que, com
risco de vida, salvaram a tripolação do lugar
inglez Minnia, submergido na entrada da
Urra do porto de S. Luiz do Maranhão, ás
7 1/2 horas da. manhã da 18 do mez proximo
preterito, e declarando que, não só aquolle
official, mas tambem as ditas praças, tornam-
se merecedores de medalha de distincção, que
será reclamada do Ministerio do Interior logo
que a relação nominal, a que se refere o
officio de G do corrente, seja remettida, á
Secretaria de Estado.

—Ao governador do estado de Pernam-
buco, commnnicando ter sido indeferido o
requerimento em que o ex-marinheiro nacio-
nal Boa,ventura José do Sacramento pede uma
pensão, visto não constar de sus assenta-
mentos acto algum de bravura que o torne
merecedor dessa recompensa. •

—Ao Ministerio da Agricultura, transmit-
findo, não só a consulta do conselho -naval,
como a informação da secção hydraulica, do
arsenal de marinha desta capital relativa-
mente ás obras do melhoramento na cidade
e porto do Rio de Janeiro, a que Se refere o
decreto n. 10372 de 28 de setembro de 1889.

—Ao governador do estado do Espirito
Santo, declarando que è nomeado capitão do
porto do mesmo estado o 1 0 tenente refor-
mado Cypriano Basilio Gonçalves, em substi-
tuição do capitão-tenente José Rodrigues de
Abreu.—Communicou-se ao Quartel General
e á Contadoria.

—Ao governador do estado de Matto Grosso,
mandando adeantar ao 1° tenente honorario
Antonio de Abreu Coutinho, director das con-'
trucções navaes do arsenal de marinha do
Ladario, a importando, correspondente a tres
'limes de soldo daquello posto, para fazer
uniformes, da qual indemnisará o Estado por
descontos mensaes da quinta parte do mesmo
soldo .—Communicou-se à Contadoria.

Circular n. 2.312-30 secção— Ministerio
dos Negocios da Marinha— Rio do Janeiro, 9
de outubro do 1800.

Aos inspectores dos arsanaes do marinha e
e aos capitães dos portos da Republica dos
Estados Unidos do Brazil.

Attendendo ao requerimento da companhia
Westera and Brasil:an Telegraphe,
cujos vapores gozam das regalias do navios
de guerra, permitte não só que os mesmos
tomem nos diversos portos da Republica as
amarrações dos navios da armada 'nacional
que não estejam °ocupados, e nellas parma-
neçain emquanto não forem reclamadas pela
autoridade maritima da localidade, como
tambem que sejam suppridas de agua da
fôrma por que o são os navios do guerra:

O que vos declaro para os devidos ef-
feitos.—Eduardo 1Vandenholh.

— A' Contadoria da Marinha, mandando
pagar a quantia de 9$ proveniente de pu-
blicaç5as inseridas no Diario de Noticias e
mandadas fazer pela capitania do porto desta
capital.

A' mesma, aatorizando o pagamento de 150
pezeta,s a Karl Vaiais & Comp., por uma pas-
sagem de Barcelona a este porto, a bordo do
vapor Bresagne, concedida á praça dessrtada
do batalhão naval, José Norberto.—Commu-
nicou-se ao nosso consul em Barcelona.

— A' Intendencia da Marinha, mandando
supprir o hospital de marinha de 12 aven-
taes para os facultativos em trabalhos cirur-
gicos, o incluir esse artigo nas futuras con-
currencia,s, ao preço do 100 réis o corte e
600 reis o feitio.— Communicou-se á Conta.,

—
dona. •

Requerimento despachado	 •
Alfredo Julio Dias da Silva. —Como res-,

quer.
•

Ministerio da Agricultura
EIRECTORIA CENTRAL

Addams:lento ao cto dia 3 de outubro de 1830

Communicou-se ao ministerio da fazenda:
Que a parte final do aviso deste ministerio

n. 966 de 28 de abril ultimo, foi alterada,
continuando portanto,até nova deliberação,...a
ser mantida a inspecção sobre a fiscalização
das contas e mais negocios relativos à estrada
do ferro in,gleza de Santos a Jundiahy, e cor-
rendo inalteraveis as despezas por conta do
Thesouro Nacional

Que,secau ndo consta do officio da Inspectoria
Geral deIlluminação desta Capital, a Socie-
dade Anonyma do Gaz entrou para o The-
souro Nacional com a quantia de 26:000$
proveniente dc multas que lhe foram impostas
n•-• ,	 ••“:-- •
viu pda-AY	 ;

-
Dia 4

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
p a gamen to :

De 3.791.10-7 a Duvivier ,Ss Comp., por
fornecimento de tubos de ferro para canali-
sação dos rios Xerem e Mantiqueira em se-
tembro ultimo ;

De 23:340$762, por fornecimentos das pra-
ças do Corpo de Bombeiros orn setembro ul-
timo

De 41640, por fornecimentos das praças
reformadas do mesmo corpo : 2 0 sargento
Antonio Francisco de Souza Creoulo e forriel
Antonio Marques dos Santos, no referido
mez ;

De 451$556, por vencimentos ao pessoal
empregado no escriptorio central da l a divi-
são da Inspecção Geral das Obras Publicas
em setembro ultimo ;

De 101$500 a Candido José Rodrigues, por
fornecimentos para os serviços do Jardim
Botanico da Lagda nos mezes de abril e se-
tembro ultimos.

Dia a
Do Ministerio :da Fazenda, foi requisitado

pagamento :
Do 16:200$ ao Lloyd Brazileiro, por sub-

venção correspondente á viagem redonda que
aos portos do norte fez o paquete AlagOas em
agosto o setembro. unimos;

De 2:138$666, por vencimentos ao pessoal
empregado nos trabalhos do Jardim Botanico
da Lagda em setembro ultimo.

—R.emetteu-se ao mesmo ministerio
do decreto ii.779 de 25 do inez passado e:
demonstração respectiva, abrindo a
ministerio um credito extraordinario
548:850$ para °acorrer ás despszas coni
execução das obras da barra o do porto]
Rio Grande do Sul, durante os mexes dal
tubro a dezembro do corrente anuo.

—Communicou-se ao mesmo ministeriol
Que por portaria de 1 do corrente foi',

movido o engenheiro ',amacio Gomes dos
tos de ajudante da commissão de mediçãO
terras nos municipias de Cachoeira e Ca0
vieiras, no estado do Paraná, para chefe
que funcciona no valie do Paranapanef.
estado de S. Paulo, percebendo o veneilne
annual de 4:800$, e ficando sem effeib
acto que removeu o citado engenheiro
igual commissão em villa Nova da Rain
estado da Bahia

Que por portarias da mesma data foi exo
rodo, a seu pedido, Firmino Theotonto
Morada do cargo do engenheiro fiscal da
trada, de ferro do Ceará-mirim, o nome
para o referido cargo o engenheiro ()Ial
Livio dos Reis, com o vencimento MOI1Sal
400P00.

DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS 1
Expediente do dia 17 de setembro de 1390

Declarou-se ao Ministerio dos Negocio
Fazenda que ao engenheiro Antonio Pinho
de Vasconcellos foram concedidas licenç
com vencimento, na forma da lei, A
tratar de sua saude, entrando no gol
primeira a 4 de junho de 1889 tendo,
tanto, direito ao recebimento de oralel
por inteiro, ato 4 de dezembro daqualle
o astaa em diante á metade do respectivo (
(tonado, na fôrma do decreto n. 4484 da 7
março de 1887, cujos disposições silo obs
vadas em todas as repartições deste mil
terio

Autorizou-se a diractoria da Estrada
Ferro Contrai do Brazil, de accôrdo com
proposta em officio de 29 de agosto tin

innovar o aecordo celebrado com a adi
nistração da Imprensa Nacional para p;
parar o fornecimento de impressos, liv,
em branco e outros objectos necassarios
expediente da mesma estrada, devendo
previamente ouvido o administrador daquc
estabelecimento e submetticlas á approva
deste ministerio as novas bases da reter:
i n n—o vAauçatioori z o

-so a directoria da Estrada
Ferro Central do Brazil, á vista do que
quereu o Dr. Pedro Corrêa de Macedo e int
filou timesma directoria se conceder ao re
rido doutor passes gratuitos na 3a diVá

látó ter' elle eentraotado os Sena' serviços
dicos com muitos empregados alli rosidenf
ficando, porém, esta concessão limitada
trecho com prebendido entre as estaçõos
Barra do Pirally e Cormnereio.

—Recommendou-se á directoria da Estas
de Ferro Central do Brazil, por ser ainda s
ceptivel de baixa a tarift especial n. 4 p
qual é taxado o sal, que apresente bases
sentido da redacção que for rasoaveY,
exclusivamento para aproveitar a compsn
nacional Salinas,Mossoró, mais . para o tra
porto, em geral, de todo o sal que tiver
ser despachado na dita estrada.

Declarou-se à directoria da Estrada de Fe
Central do Brazil que,no intuito de poder e
ministerio attender . á sua proposta em off,
de 5 do corrente mez, relativamente á apos
tutoria ordinaria do conductor de trem (h
classe José Gonçalves Moreira Maia, dev
mesma directoria proceder ás diligencias (
lho cabem, promovendo o preenchimento
formalidades prescriptas no § 2 0, art. 74
regulamento, a pprovado pelo decreto n.
de 17 de Maio do corrente anuo.

—Communicou-se á inspectoria geral
illuminação desta c:dasle, de accôrdo cor
sua requisição em officio de 3 do correi
mez, que nesta data foram solicitadas asi
dons necessarias afim de que o Thesouro 1
cional continue a abonar a daria de `..3
actual ajudante da indicada inspectoria
cisco Pinheiro de Carvalho.
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y na praça 15 de Novembro um grande eelifficio
para mercado, conforme os desenhos que apre-
sentam.

— Ao inspector geral das obras publicas,
recominendando que naquella repartição
mande lavrar contracto com o engenheiro
Eduardo *Mendes Limoeiro, coricessionario
canstrucção 'de um elevador para'o morro do
Santa Thereza, afim de poder demolir o cha-
fariz existente no rua da Gloria e aproveitar .
o local closobStruido pra base do mesmo ele-.vador.

Dia 23.
itorizon-so a, directoria da Estrada de
o de Baturite, ,do amoedo com o seu
o do 25 de agosto lindo, a substituir o
e da estação de CanÓw, • pelo de Ara-
ba, visto ser esta a nova denominação
. á respectiva, povoação, ultimamente
a,da, à categoria de yilla.

'Dia 22
anmunicou-se ao director engenheiro
o da Estrada do Ferro de . Porto 'Alegre a
niayana, de accordo com o seu parecer
;tildo de 4 de agosto findo, que ficam
()ridos risnropostas de Luiz Cunca para o
ecimento de 215.000 dormentes postos em
quy, á razão de 1$400, por dormente, ca
lustavo Simith para o total do 305.000,
_o 145.000 postos em Bagé a' 2$260;82,
dormente, o 160.000 em Uruguayana- a
0, inclusive as despezas do transporte,
.onformidade das respectivas propostas
mdo, portanto, serem lavrados os respe-

contractos e sujeitos Previamente á ap-
ação deste ministerio.

-	 Dia • 23 •
lnisterio dos Negocios da Agricultura,
recreio e Obras Publicas — Directoria
Jbras Publicas 1°, secção —N. 148 —
de Janeiro, 23 do setembro -de 1890.
ttendendo a justa representação da Asso-
ão Commercial do Rio' do Janeiro, quanto
prejuizos que resultam para o commercio
I, capital da restricçã,c) estabelecida pelo

n. 92 de 2 do julho ultimo, que em vez
,rstema, em execução, de - se expedirem
acionas com frete a pagar na 'estação do

_no, passou a ser exclusivo aos productos
colas expedidos do interior para a estação
ial, declaro para os devidos effeitos, á
.aela do Ferro Central do Brazil que fica
menlium effeito esse aviso para o fim de
:istir o anterior, n. 105 de .4 de setembro
889, que autoriza o estabelecimento da-
Ile systema, com relação ás mercadorias
geral.	 •
Ludo e fraternidado.—Francisco

directoria da Estrada de Ferro
3razil.
-• Autorizou-se o director -da Esti . 'n de
ro de Baturité a construir o noVo ra mal
'e a respectiva Tepartição central e a ai-
lega da cidade da Fortaleza, de conformi-

COM o projecto e orçamentos apresou-
)s, . providenciando-se para que na the-
eiria de fazenda do estado seja aberto o
:espondente credito do 48:816$809.
- Chamou-se a . attenção do -Ministerio dos
mios da Fazenda para -o officio do Dr.
e,nlieiro chefe da Estrada . de Ferro de Ba-
ló e documentos dos quaes se vê, que
lo sido encetada em maio proxirno pas
), a construcção ele urna cerca em terreno,
stado ao serviço daquella estrada, •na
de da Fortaleza, no togar da estação coa-
, officivas, deposito de carros o mais do-
lencias, foi a obra embargada pelo cidadão
onio Joaquim do Azevedo, possuidor de
terreno limitroplie,sob pretexto de que a
a prejudicava seus interesses, tendo logo
videnciado pelo procurador dos Feitos da
onda para o levantamento do mesmo em-
;D. E como não tom sido até esta data
lvido semelhante recurso, acarretando a
ora graves prejuizos ao serviço da es•
a, que, em face do regulamento appro-
) pelo decreto n. 1930 de 23 de abril de
'• deve promover os meios preventivos e
ementas á fiscalização, segurança, e po-
, -solicitou-Sé a expedição de providencias
sentido de ser apressado o julgamento
1 do referido processo.

Dia 24. .
atorivou-so o ongentiOiro fis-ial ; da com-
mia City Improeenients a apresentar uni
acto do regulamento para a repartição,
ectiva, sem que a clespeza exceda a,:qüe
atinente se faz. •	 •

Transmittiu-se ao .Ministerio ,dos
as do' Interior, , affin de ser tomado na
ideração que merecer, o.requerimento
Ti . Lucia Furquirn do Almeida, viuva to'

engenheiro Caetano Furquim de Almeida, que
esteve sempre em serviço deste ministerio,
pede uma pensão.

— Declarou-se ao Ministerio da Fazenda,
que a indicação do credito especial da ta-
bolha 6, art. 11, da vigente lei cio orçamento,
feita em aviso É. 88, de 21(10 agosto proximo
passado, refere-se ao de 3.000:000$, votado
para as obras da Estrada de Ferro do Recife
a Carnarú, ,em virtude das. leis ns. 1953, de,
17 de julho de 1871, art. 2°, § 20 o 3349,
de 20 de outubro de 1887, . art. 70 , § 1 0, n. 5.

Dia 24
Ao governador de .S. Paulo, recommen-

dando que requisite opportunamente da Com-
panhia Sorocabana, passagens do ida o volta
para os alumnos da Escola Naval que forem
atpielle estado _visitar a fabrica do S. João de
Ipanema,.

— Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, determinando que providencie afim
de que, por conta deste ministerio, tenham
passagens de ida e volta até á capital de
S. Paulo os alumnos da Escola Naval que
teem de ir aquilo estado visitar a . fabrica de
ferro de S. João de Ipanema.

— Ao director da Fabrica de. Ferro do
S. João de Ipanema, recommendando que en-
vide todos os esforços afim de que'semelhante
visita possa aproveitar aos referidos aluna-
nos.--Communicou-se ao Ministerio da Ma-
rinha.

- Ao governador do Ceará, recommen-
dando que, de accordo com o engenheiro
chefe da commissão do açudes e Irrigações,
inunde pór em hasta publica os animes e
objectos pertencentes' a mesma commissão
e indicados no officio constante do unia cópia
que Se lhe remette, devendo o respectivo
prodlicto ser opportunamente. recolhido aos
cofres da thesouraria de fazenda daquelle
estado.—Communicou-se ao engenheiro chefe
da commissão de.açudes e irrigações.

Dia 23
Ao Ministerio Marinha, solicitando o

fornecimento, por conta deste ministério, ao
capitão do porto cle S. Paulo, do 40 braças
do amarras grossas para a bola de espera e
20 cio amarras finas para as duas dos pontões
da barra de Icapára, naquelle estado.— Com-
municou-se ao capitão do porto de . S. Paulo.

—Ao Ministerio da Marinha,.Communican-
do que

'

 por aviso de 24 do corrente, solici-
.tou-se do da, Fazenda a expedição das preci-
sas ordens, afim de que na Thesouraria,cla
Bahia fosso posta á (liaposição do respectivo
governador a quantia do 1:824380, para ser
applicada ao pagamento das despezas a ,qno,
se refere o seu aviso n. 2000, de 29 do,mez
proximo findo, feitas com a reposição das
boias que balisarn o canal do porto de Cara-
vanas, naquello estado, inclusive o material
fornecido pela canhoneira Braconnot.

— Ao governador do estado de S, Paulo •
rernettendo, afim de dar seu parecer, a pro-
posta que acompanhou 'o seu officio n. 84, de
16 do corrente, apresentada pela Companhia
Mecanica e Importadora de S.Paulo, para' á
compra da fabrica ferro do S. João de Ipa-_
uma.

— Ao governador da Bahia, communi-'
cando que, por aviso de 24 do corrente, soli-
citou-se do Ministerio da Fazenda a 'expedi-
ção das precisas ordens, afim de que na the-
souraria. daquelle estado seja posta á sua dis-
posição a quantia de 1:824880, para ser ap-
plicada, ao pagamento das despezas feitas com
a reposição das boieis que balisain o canal do
porto do Caravellas, inclusive o material for-
necido pela canhoneira Braconnot ; ficando
COM a abertura desse credito, de . nenhum
atreito o de 200$, aberto, sob a responsahili-
dado.do mesmo governador, á verba—Even-
tuaes—, segredo -communicou aquella the-
muraria de fazenda, embfficio approvado por
este ,ministerio no aviso 'n. 12, de Ode mez
proximo findo.

— Ao presidente da Intendencia Municipal,
remettendo, afim de ser pela mesma inten-
&nela resolvido, como lho parecer melhor, o
requerimento dos Drs. Juan Garcia"Villaeraza
4 . .losé Vali, pedindo concessão para construir,

Ma 2)
Ministerio dos Negoeios da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas — l Directoria
das Obras Publicas — 1 a Secção —N. 149—Rio
de Janeiro, 29 do setembro de 1890.-

No intuito de firmar a doutrina do art. 63
do reg,uliamelato da Estada dd Ferro Cen-
tral 'do' Brázil, approvado --pelo decreto
n. 406 cio 17 do maio do corrente anno, e Com
relação ao assumpto do vosso officio'n. 393 de
20 do agosto proximo passado, declaro que
o tempo maximo a que alindo aquelle.artigo,
além ' do qual 'fica vedada,-a prorogação ou
renovação do licenças com ordenado, é de um
anno; de conforniidade com o § 1° -do art.'61,
devendo a contagem dá licenças assim conce-
'mudas, suas reformas o prorogações ser feita
segundo a regra estabelecida no art. 62 do .
referido regulameutob •

'Sande o fraternidade.--Francisco Glicerio.
—Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil.	 -

111inisterio dos Nogocios da Ag,rieultura,
Commercio e- Obras Publicas 1 a Directoria
das Obras Publicas — l secção —N. 136—Rio
de Janeiro, 29 de setembro de 1890. •

Declaro, .para os fins convenientes,' que foi
por este munsterio indeferido o requerimento
do auxiliar do l a classe dessa estrada Adolpho
Alvares de Araujo, ao qual se refere o vosso
officio de 18 de agosto proximo passado, por-
quanto e logar de conduCtor, cuja' ilómeação
elle pretendeu, só poderá ser exercido 'por
pessoa habilitada cona o' competente diploma -
scien titia°, nos termos da lei n..3001 de 9 de '
outubro e aviso n. 38 de 7 ,de dezembro de
1880.

E porque o facto a que alludis, do achar-se
aquelle cidadão desempenhando trabalhos
technicos referentes a uma residencia consti-
tua manifosta transgressão do indicado pre-
ceito, cumpre ser quanto antes diSpensado
dos meSmos trabalhos, procedendo-se ontroSim
de forma que Casos . semelhantes jamais se
reproduzam.
. :Sande e fraternidade—Francisco Glicario-
Ao director engenheiro chefe da Estrada 'de_
Ferro do Sobral."

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a mandar transpor-
tar. gratuitamente pela mesma estrada °ma-
temos da construcção e - custeio destinados A.
estrada de S. Paulo e Rio do Janeiro, boje do'
dominio do Estado, .fornecendo-lhe tambem o
carvão que for requisitado.

—Autorizou-se a inspectoria da illumina-
ção publica a providenciar para que seja col-
locado um combustOr do gaz corrente no tre-
cho comprehendido entre as ruas D. Clara de
Barros e Victor Meirelles, conformo solicitou
a repartição da . policia desta capital. —
Ao chefe de policia' da Capital -Federal de-
clarou-se que a inspectoria da illuminação foi

:autorizada a mandar collocar um lampeão
de gaz corrente .no trecho das ruas indicadas.

— Declarou-se á directoria da Estrada de -
Ferre, Centraldo Beazil que não tendo sido
remettidas com pontualidaCle á Repartição
Geral dos Telegraphos as notas de entradas
do café por aquella estrada, para serem affi- •
xadas na Estação Central, convinha providen-
ciar no sentido ,do reguralisar tal serviço,
'que muito interessa ao commercio.

•	 . :Dia .30	 .
Ao Ministerio da Guerra, ináistindo sobro a

inutilidade da despeza com. a§ obras' que . se
estão fazendo,'por conta daquelle ministerio.
no convento e Santo Antonio, visto que o
'arrasamento clo morro está concedido e ate
já teve começo.
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Dia.̀0 do outubro do 1390
Respondeu-se o aviso do Ministerio do In-

terior do 11 de setembro proximo passado,
declarando-se ter a directoria de Estrada de
Ferro Central do Brazil informado haver-se
entendido com o engenheiro encarregado das
obras do palacio da Quinta da Boa Vista a
respeito da Cessão dos operarios . que possa
dispensar para aquelle fim.

— Declarou-só ao governVor do estado de
S. Paulo ter sido a ttendido opedido da com-
missão promotora da Exposição Continental
do mesmo estado quanto ao transporte gra-
tuito dos artigos destinados á dita exposição e
passagens para o respectivo pessoal nas es-
tradas de ferro do governo, tornando-se ex-
tensiva identica isenção nos vapores da nave-
gação subvencionada. Declarou-se, outrosim,
caber ao referido governador providenciar
em relação á passagem o transporte do pes-
soal e mercadorias procedentes de localidades
comprehendidas nos estados de S. Paulo e
Minas Geraes, e a este ministerio sobre igual
movimento entre a Capital Federal e a de
S. Paulo. — Expediu-se aviso á directoria. da
Estrada de Ferro Central do Brazil, e á com-
missão promotora da indicada exposição.

REQUERIMENTO DESPACHADO
Dia 11 de outubro de 1390

Henri Baumann, pedindo concessão para
fundar 20 colonias agricolas, no vale Tieté,
estado de S. Paulo, e demais favores do de-
creto ia. 528 de 28 de junho ultimo. — Inde-
ferido.

'Repartirão Escol do governo junto á compa-
*tido .City Ituproventento

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 26 de setembro de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e fez-
se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os flushing-tanhs funccionaram regular-
mente.

1 0 districto — Predios esgotados 8.117 3/4 ;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios cinco, sendo quatro
por obstrucções devidas a terra (3) e a mate-
riais (1) nos ramaes de 4" e de 6" e urna que
fica em andamento.— Foram attendidas no
mesmo dia.

Reclamação em rua uma, por obstrucção de-
vida a terra no ramal de 6".— Foram atten-
didas no mesmo dia.

Concluiu-se a limpeza da galeria da rua do
Rosario.

20 distrieto — Predios esgotados 8.786; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos. 	 _

Reclamações em predios tres, sendo uma
por obstrucção devida a maternas no ramal
de 6", uma por vasamento do receptaculo e
unia por exhalaçõas devidas a juntas abertas
no ramal de 4". —Foram attendidas no mesmo
dia.

Limparam-se a galeria da rua da União e
os depositos das ruas de D. Julia, Presidente
13arroso e S. Martinho.
- Continuam as obras da galeria da rua
de Santo Christo.

3° districto — Predios esgotados 4.369; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios duas, sendo uma
por obstrucção devida a terra no ramal de 9"
e uma por vasamento pelas juntas do ramal
de G". — Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas do Eva-
risto da Veiga, Senador Dantas e Carvalho
do Sá.

40 districto — Predios esgotados 7.254; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em predios duns, por obstruo-
çries devidas a terra (1) e a pannos-(I) nos ra-
maes de 6".—Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposites das ruas do Dr.
Silva Pinto, Visconde de Abaete e,Duque de
Saxe.

5° districto— Predios esgotados 2.928; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamação em predio uma por obstrucção
devida a terra no ramal de d".— Foi atten-
dida no mesmo dia.

Repartição fiscal do governo -junto á com-
panhia Citylmprovements, 27 de setembro do
1890.— Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

•

CONGRESSO NACIONAL
Senado

RELAÇIÃO DAS ACTAS DA ELEIÇÃO PARA SENA-
DORES PROCEDIDA NO DIA 15 DE SETEMBRO
ULTIMO, RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRE-
TARIA

(Continuaçao)
Estado do Ceará

Aracoyaba (Baturité).
Barra do Macaco (I a e 2° secções).
Itapipoca (3 a secção).
Mundahú.
Parangaba.
Aurora (1° e 2a secções).
Guayuba (Pac,atuba, 3° secção).
Monte-Mor (Aquiraz).

"Icó (1 a , 20- e 30 secções).
Caratheús (l a secção).
Iguatú (Bom Jesus, l a 0 2a secções).
Tucunduba.
Caio-Prado (Baturité).
Pará-Curú.
S. Pedro de Timbaúba (l a o 20 secções).
Campo Grande (20 secção).
Mecejana.
Lavras (I a, 20 , 30 e 4a secções).
Iguatú (cidade, l a, 2°- e 3° secções).
S. João de Inhamuns (l a e 2a secções).
Acarahú (1 a , 2a, 3a e 40 secções).

Estado do Maranluto
Icalú (l a o 'ia secções do 20 districto).
S. Luiz Gonzaga.
Brejo (1° e 20 secções).
Caxias (2' secção do 2° districto).

Eslado das Alaglias
Traipã (l a

' 2
a e 3a secções).

S. Miguel G a, 20 e 4a secções).
Jaragua (l a secção).
Maceió (l a e 3' secções).
Arrasto (Atabaia).
Lagóa da Canôa (Traipú, 3 a secção).
Alagóas (cidade, l a, 2a e 3° secções).
Anadia-(1° e 2° districtos).
Quitunde (l a secção).
Getituba

Estado da Parahyba
Juçà (2a secção).
Conceição (villa, Ia e 2° secções).
Misericordia (1 a , 2° e 3a secções).
Souza (3° secção).
Pipirituba, (Guarabyra).
Ingá  (I a secção).
Guarabyra (l a secção).
Pitimbú (l a secção).
Planeei (I a, 3a, 4a e 5° secções).
Cuité (Guarabyra).
Areia (3° secção).
Pombal (Bota Successo, 1°, 2 0 o 3° sec-

ções).
S. João (Mamanguape, secção). .
Parahyba (Capital, 4° secção).

Estado da Bahia
Mãe de Deus dos Homens do Monte Alto

(l a e 2a secções do 1 0 districto e 20 e 30 dis-
trictos).

Rio de Contas.
Igrapiuma.
Camamii (l a secção).
Santo Amaro (l a e 2a secções).
P uri deação (1 secção).
Ouriça,ngas (l a e 2a secções do 1 0 districto o

2° districto).
Coração de Maria (1 1 e 2a secções).

, Nossa Senhora do Rosario (Santo Amaro,
l a e 28. secções).

S. Simão (2° districto).

Estado do Rio Grande do Norte
Apody (I a e 20 secções).
Natal (2a, 3a e 5° secções).
Pão dos Ferros (1°, 20 e 3° secções).
Jardim (l a e 2a secções).
Brejinho (Goianinha, 20 secção).
Ceará-mirim (2° e 3a secções do 1° dis-

tricto).
Mossoró (l a e 2° secções do 1° districto o

2° districto).
S. Gonçalo do .Macahyba (3 a secção).

Estado do Espirito Santo
Mangarally.

Estado de Minas Geraes
Conceição de Cuiethé.
Bocayuva (Caratinga).
Santo Antonio de Manhuassn (Caratinga).
Rosario de Entro Folhas.
Sapé (Ubá).
S. Gothardo (l a o 2a secções).

Estado do Rio de Janeiro
Paraty (Remedios, 32 secção).
Nit,heroy (4 a e 5' secções).

District° Federal
ilha, do Governador (l a e 2° secções).

Estado do Rio Grande do Sul
S. Leopoldo (3a e 4a secções do 2° dis-

tricto).
S. Francisco da AssS (4a e 5a secções do

20 districto).
Secretaria do Senado,11 do outubro de 1890.

O diretor, Josd B. da Serra Belfort.

Camara dou Deputados

RELAÇÃO DAS ACTAS DA ELEIÇÃO DE DEPU-
TADOS,PROCEDIDA A 15 DE SETEMBRO ULTIMO,
RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA.

(Continuação)
District° Federal

Ilha do Governador (l a e 2a secções),
Estado do Rio de Janeiro

S. João Baptista (Nitheroy, 4 0 secção).
Estado de S. Paulo

Sul da Sé (20 secção).
Estado de Minas Geraes

Bocayuva (Caratinga).
Manhuassú (Caratinga).

Estado de Goyaz
Pyrenopolis (l a e 2a secções).
Anieúns (C'urralinho).

Estado de Santa Catkarina
Gravata, (Tubarão).

Estado do Rio Grande do Sul
Sapyranga (S. Leopoldo, 3a e 42 secções do

2° districto).
S. Francisco de Assis (S. Leopoldo, 4a o 51

secções do 2° districto).
Secretaria da Camara dos Deputados, 11 de

outubro de 1890. — O director, Dr. Horacio
Leal de Carvalho Reis.

NOTICIARIO
.Lkowsociação Protectora da

Inrancia, .135esampa,x-ada — Acta
da sesão de 6 de setembro de 1890, sob a
presidencia do Sr. conselheiro Correia.

A's 7 1/2 horas da tarde em 6 do setembro
de 1890, na sala da Escola Senador Correia,
achando-se presentes os Srs. conselheiro Ma-
noel Francisco Correia, Visconde de Beaure-
paire liRohan, Visconde de Illituruna, com
mondador Carlos Guilherme. Gross e Lopo
Diniz Cordeiro, foi aberta a sessão.

Leu-Soe approvou-se a acta de 30 de agosto.
Deu motivo de ausencia o Sr. Paula Freitas.
Foram lidos os seguintes ()ilidias :
Do Sr. marechal Floriano Feixoto, Ministro

da Guerra, agradecendo o convite para a ses-
são solemne de 31 de agosto, e pedindo
escusa por não ter comparecido;
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Do Sr. general 'Dr. BeR;arnin Constant
Botelho de Magalhã,-?s, Ministro da Instru-
ção Publica, Correios o Telegrapho-no mesmo
sentido ;	 •

Do Dr. Francisco 1 Portella, governador do
estado do Rio de Janeiro no mesmo sentido.

Enviaram cartões fazendo igual communi
cação. os .Srs. Alessandro Riva; ministro da
Italia e Alfred do Alayr, encarregado dos ne-
gocios interino da Austria-Hungria.

Nada mais havendo a tratar-se, levanta-se

Estado, do cio.	 .
1) Eneoberto por cirro-cumulos, cumalo-

=bus e nevoeiro, vento S
2) 0,7 encobertos por cirro-cumulus 	 mi-

vento SSE
! 3) 0,9 :encobertos por cirro-,cumulus e 1.1O-'

voeiro, vento SE 1 ,%8..	 • •
4) 0,7 encobertos por cirrus,' cirro-curau-

lus e nevoeiro, vento SE 2=11,9.
Dias 10 e 11 do outubro de 1890.
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Consultorio de homeopatia
Cosul tas 	 	 .... 	 	 3.353
Receitas aviadas	  	 3.219 •

. •	 Consultoria electro-therapico
Consultas 	 	 2.391..1. •
Rebeitas 	 ,	  \-	 10;j .

	

Consultario gynecologicci	 •te. •
Consultas,	 	 1.4,k
Receitas 	 	 2.368
' • Consultorio de molestiascutaneas

Consultas 	 	 1.410
Receitas 	 	 3.010

Gabinete dentario
Extracções 	 	 1.638
Obturações 	 	 111
Receitas  •	 - 108
Curativo3 	 	 285

a Sessão ás 8 112 horas da .noute:
Abastecimento 'de agua- - Os diversCi.

mananciaes forneceram :
No dia 30 de setembro

Litros
Tinguá. e Cominercio 	
Maracan5. e seus' allluentes
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e fres Rios... 	  , 	 	 7.317.00.
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio.de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuva 	
-Nd dia 1 de outubro:	 .

Tin,guá, e Commercio 	 	 67.478.
Maracanã. e 'seus affluentes ...... 	 	 - 18.133. 0
Macacos e Cabeça 	 , 	 	 31.092.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 9.175.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 5.610.000
Além das outras derivações antes
- do Pedregulho, o reservatorio de

8. Christovão recebeu 	
e o do morro dá Viuva  .

No dia 2:

• Maritànng, e silus aumentes. 	
.Tingug e -Commercio  •

	
67.478000
16.103.000
27.368.000Macacos e Cabeça 	

Carioca e Morro do Inglez 	
	

6.426.000
Anda.rahy e Tres Rios.' 	 	 - 4.903.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuvo. 	

No dia 3:
Tingug e Commercio 	 	 68.083.000
Maracan g e seus afluentes 	 	 15.722.009
Macacos e Cabeça 	

▪ 	

• 27.363.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 6.687.000

,Andarahy e Tres Rios 	 	 4.703.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, oxeservatorio de
S. Christov50 recebeu 	
	

3.816. 000
e o do morro da Viuva 	

	
2.173.003

No dia 4 :
• • 68.033.009Tingitá e Commercio 	

Maracang e seus 'aflluentes 	
	

15. '1'3000
Macacos e Cabeça 	

	
22.287.000

Carioca e Morro do Inglez 	
	

6.069. 003
Andarally e Tres Rios 	

	
4.610.000

Além das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu'	 • 	 3.843.000

e. o do morro da-Viuva 	 	 1.138.000
•	 ,

Observatcn-loA_sti-onco. naco
;— Resumo ineteorolog'co dos dias 7 e 8 de
outubro •
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1	 8	 7 ha, de flaute.. 153,94	 23.2	 17,51	 83,0

2	 9	 1 . .-	 .	 manhã. 757.03	 22,1	 16,74	 85,0'

3	 1	 7	 .	 ,.	 .	 755,76	 22,0	 17,19	 87,6.

4	 •	 1	 .	 . •	 tarde.. 755,10	 23,0	 17,27	 83,0

Therrnometro desabrigado ao Meio dia pra;
toado 35,5, eunegrecido 52,0.

Temperatura maxirna 23,8.
Temperatura rninima 18,0.
Evaporação 1,5.
Ozone 9.
Velocidade mala, dó vento em 24 lis. 3m,3:=

•
•• Santa CÉ111.;	 INfiroricordia
— 0-movimen19 . dos hospitaes,.a cago da 'ir-
mandade ' da 'Misericórdia .; no trimeitre • de
julho a setembro' proxiinos . ' lindos, foi o se.--
guinte

- •	 2.888
Sahirani .  • •	 •	 " 2406
Fallecerant - 	 559
Ficaram em tratamento' no' ultimo 	 • •

setembro  ,	 • • 954-	 -
Hospidio 'de Nossa Senhora • das 'DOres,'

Cascadura	 •	 •	 • •
•Existiam... 	
Entraram ..... 	
Sahiram 	
Falleceram 	 ...	 10

- Ficarain em tratamento..	 23
Asylo de Santa Alaria (Botafogo5

.Existiam 	 	 28
-Entraram 	 	 16
Sahiram 	 •	 	  • 7

.. 	 	 G
Ficaram em tratamento 	 	 31

— O movimento dos consuliorios da . Sala
do Banco no citado trimestre foi este

.	 Consultorio de homens
Consultas 	 	 4.844'
Receitas aviadas 	 	 7.427

Consultorio de senhoras.
Consultas 	 	  ..	 4.342'
Receitas aviadas 	 	 6.562

Consultorio de ,criailças
Consultas 	 	 5.880
Receitas aviadas:.  .	 	  ..	 7.150

Consultório de caos
Consultas  -	 2.281
Receitas aviadas 	 	 2.149

• — O inovinicitto dos hOsPicios. , consultorios
e "cemiterios -publicos a cargo da Etnpreza
Funeraria, administrada pela Alisericordia,,
foi .o seguinte :	 •	 .

Hospicio de Nosssi Senhora da Sande, na
Gamboa (para' ambos os ' sexos) :

- Enfermos
Existiam no dia 20 da junho ultimo 	 . 206
Entraram 	 	 559
SaAdram 	 	 504
Falleceram 	 	 65
Ficaram em tratamento em 30 de

setembro 	 •	 • 	 196
Hospicio de S. João Baptista, em Botafogo

(para ho:nens) :	 •
Existiam no dia . 31 ade junho ultimo' 	 69
Entraram 	 	 233
Sahiram 	 	 182
Fallecerain  -. 27
Ficaram em s tratamento em 3) de • •

setembro 	 	 93

	

.	 .
Hospicio de Nosáa Senhora do Soceoro,

praia de S. Christovão (para homens)
Existiain ene 30 dóiunho ultimo.... . 	 31
Entraram 	 	 183
Sabiram 	 	 . . .	 16-1
Fallecerain  .....	 • •	 .	 1:;
Ficaram em tratamento -em 30 de

-setembro 	 	 38
— 0 movimento dos consultorios 'foi o se'.

:
• No estabelecido na Gamb6a, a cargo do Dr.
'Augusto Neves

Consultas .	 	  3.077
Receitas aviadas'	 • • 4.152'

No' estabelecido á rua da Passagem, a cargo
de Dr. Stx, Ferreira:

Consultas 	 •	  2.236
• ReceitaS'aviadas 	 • •	 3.093

No estabelecido 'na 'praia de S. Christovão
a 'cargo do Dr. Bulhões Marcial : •

Consultas 	  	  1.304
Receitas aviadas 	  2.472

— Nos cemiterlos publicos foram sepultados
3.057 cadaveres, sendo
No de S. Francisco Xavier 	 	 2.317

	

No de S. João Baptista 	 	 740
• ---

'- 3.057
Destes, 1.036 eram indigénto-s-.	 _

- 63.174000
27 .403:000.
31.093.000
12.601.009

3.316.390
2.220.000

3 810.090
2.105.000

:
2
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Thermometró desabrigado ao meio dia: pra-
teado 29,0, • ennegrecido 42,0.

Temperatura maxima 22,0.
Temperatura minium .17,t).
Evaporação 3, 3.

. Ozone 10.
Chuva dia 11 ás 7 horas, da manhã ., "78.
Velocidade média do vento em 24 lis. 7m,3.

Estado do cio
1) Encobertos" por cumulo-nimbus e nim-

bus vento SSE 2 1%5.	 .
2)Encobertos par cumulu-nimblis e nimbus,

vento SSE 10%0.-
3) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus e

3.780.00b cumulus-nimbus;- vento SSE 10%0.
- 2.190.000	 4) 0,9 encobertoS por cirre-cumuluS e eu-

mulu-nimbus,' vento SE

• Hospital geral •
.	 ..	 .
:	 .	 . .	 Enfermos'
Existiam em 30 de junho do 1890.: . 	 _1.036
Entraram no trimestre  •

20
43
30

Santa Casa da rtlisericordia— O mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos liespiCios de Nossa Senhora da Sande,
de S. Jogo Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 8 de_ outubro, o seguintes:.	 -

,	 . • Nae .	 Est.	 Total.
Existiam "	 1 	 	 763 'T, 553	 1.329.
Entraram'	 	 30	 25	 • 53
Sahiram 	 	 19 ,	 20	 39
Falleceram 	 	 6	 6	 12
Existem 	  163	 568	 1.336

O movimento da sala, do, banco e dos consul-
torios publicos foi', no meSmO . dia, de 533 consul-
cantes, para os quites se aviaram 723 receitas.
Fizeram-se 12 obturações,



vido na formação da culpa e no planado
preterição de formula substancial, unanime-
mente.

provimento ' a appellação para mandar sub-
á sentença approvada por nãoTotal SISer ter ha-
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N. 2.742, da capital— Appellanto Quirino
Augusto da Cunha Bastos, appella.do Antonio
Carvalho do Brito.— Negaram provimento a
appellação para confirmar a sentença, unani-
memente.

N. 2.754, da capital— Appellanto Maria
Pereira Ramalho, appellada e justiça--Deram
provimento a appellação, para reformar a
sentença appellada, julgar improcedente a
decisão dada contra a appellan te, e absolve-
rem esta da accusação intentada, unanime-
mente. _

Appellações comnzerciaes
N. 7.359, da capital— A ppellante a Com-

panhia do Seguros Bonança, appellados &riba
& Silveirá.—Confirmaram a sentença appel-
lada, unanimemente.

N. 7.412, da capital—Primeiro appellante
Joaquim Antonio Dias de Amorim, segundos
ditos Fortunato Pereira da Cunha & Comp.,
appellado o Banco do Brazil. —Confirmaram
a sentença unanimemente.

N. 7.388, da capital=appellante a Compa-
nhia Nem Yorh Lifiz Insurance, appellado
João da Veiga Cabral.— Confirmaram a sen-
tença appellada, unanimemente.

N. 7.223, da capital — appellante o barão
de Canindè, appellado Albino da Costa Lima
Braga.— Homologaram a desistencia unani-
memente.

N. 7.258, da capital — app ,llantes Maga-
lhães & Bastos, appellado Augusto José Fer-
reira.— Julgaram procedente a desistencia
para os atreitos tapes, unanimemente.

Appellações eiveis
N. 7.374, da capital —Appellante Custodio

Fernandes Meirelles, appellados D. Maria An-
tonia de Worm Magalhães Fonseca e outros.
—Confirmaram a sentença appellada.

N. 7.381, de Anchieta—Appellante ojuizo,
appellado o desembargador Heliodoro José da
Silva. —Deram provimento a appellação para
julgar nullo o arbitramento, unanimemente.

N. 7.202, de Petropolis—Appellante Manoel
Alipio Rodrigues do Sá, appellado Plaeido
Priniard e sua mulher.—Despresaram os em

o'	
-

baros, unanimeinente.
1\i". 7.214, de alacalié— Appellanto major

Joaquim José de Abreu,appellado José Gomes
Cartinhal e sua mulher. — Despresaram os
embargos, unanimemente.

N. 7.246, da capital— Appellante o juizo,
appellado Manoel Jorge Lopes. — Negaram
provimento a appellaçlo para confirmar a
sentença appellada, unanimemente.

N. 7.293, de Sapucaia—Appellante o Dr.
Adolpho José Dei Vecchio e outros, appellado
Dr. Francisco de Saltes Cardoso, inventa-
riante do expolio de seus finados sogro, soara
o outros.—Contirmararn a sentença appeljula
unanimemente.

N. 7.121, da capital—AppeIlante Bernardo
José de Araujo, appollado Sebastião Pinto da
Costa Aguiar.— Despresaram os embargos,
unanimemente. .

N. 7.317. do Carmo— Appallanto Amaro
Pires Dias de Freitas o sua mulher, appel-
lados Joaquim Pereira Torres e sua mulher.
—Despresaram os embargos, unanimemente.

Aggravos de peliça°
N. 7.574, da capital—Aggravante Manoel

Martins de Araujo Filg,ueiras, aggravado
padre Silvino Ferreira de Castro.— Negaram
provimento, unanimemente.

N. 7.572, da capital—Aggravante 0 ' Barão
de S. João do lcarahy, aggravado Manoel
Joaquim Borges'. Deram provimento ao
a,ggravo, para mandar que o juiz a quo, re-
formando o despacho aggravado. receba a op-
paliação no effeito devolutivo sarnenta, una-
nimemente.

N. 7.576, da capital— Aggravante Alfredo
Smith de Vasconcollos,„aggravado Francisco
Gonçalves do Queiroz—Negaram provimento,
unanimemonte.	 -

E dia 9:
Nacionaes	 Est.

Existiam 	 	 768	 563	 1.336
Entraram 	 	 19	 19	 38
Sahirana 	 	 15	 17	 32
Falleceram 	 	 6	 o9	 9
Existem 	 ,	 801	 532	 1.333
' O movimento da sala do banco e dos consulto-

'rios publicos foi, no mesmo dia, de 324 consul-
tantes, para 03 quaes se aviaram 421 receitas.
Ficaram-se 23 extracçGes de dentes. . •
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TRIBUNAES

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

SESSÃO Eg 11 DE OUTUBRO DE 1890

Presidencia do Si. . Visconde de Sahard— Se-
cretario Sr. Dr. Pedreira

As 10 1/2 abriu-se a sessão, achando-so
prosen Les Os Srs. ministros Freitas Henri-
ques, Alencar Araripe, A. Pinto, Bandeira
Du.arte, .Aquino e Castro, Faria, Leal, Uclukt,
Queiroz Barros, Souza Mendes, Costa Fer-
reira, Buarque do Lima, Augusto da Silva,
Brito e Trigo de Loureiro.

Foi approvada a acta da sessão anterior.
Lida e assigna.da a correspondencia

passou-se ás exposições das revistas sob
ns. 11.245, 11.240 e 11.2470 em seguida aos

Julgamentos
N. 11.234, relator o Sr. Queiroz Barros—

Recorrentes Sabino José Belchior, sua mulher
o outros, recorridos Laopoldo Emilia,no Pe-
reira Lima, sua mulher e outros.—Não co-
nheceram da revista, por não caber tal
recurso na aspecto dos autos, contra os votos
dos Srs. Aquino e Castro, Uchaa, Brito o Trigo
de Loureiro.

Processo de responsabilidade
N. 235—Relator o Sr. Brito. Denunciante

o desembargador presidente da Relação do
Ouro Preto Francisco Leite da Costa Belém.
Denunciado o desembargador da mesma Re-
lação Julio Barbosa de Vasconcellos, juizes
sorteados os Sra. B. Duarte, Ruargue de Li-
ma o Trigo de Loureiro. tendo sido em pri-
meiro legar sorteado o Sr. Aquino e Castro,
que jurou suspeição • — Julgaram unanime-
mente improcedente a denuncia; votando os
Srs. conselheiros B. Duarte o Buarque de
Lima por advertencia ao denunciante, por
ter denunciado, sem justo funlarciento, ao
desembargador seu collega.

Habeas-corpus
745—Relator

Paciente Armando
Silva.—Foi negada
aida a petição por
termos lapas.

N. 746—Relator o Sr. A. Pinte. Paciente
Agostinho Caetano Fernandes. —Teve igual
despacho.	 •

Levantou-se a sessão á 1 hora.

TRIBUNAL. DA- RELAÇ.10

sESSR.0 EM 10 DE OUTUBRO DE 1890

Presidencia do Sr, conselheiro Faria Lemos
— Secretario o Sr. Dr. Esposel

Presentes os Srs. dasembargadores
hyba, de Mattoa, Barros Pimento!, Rodri-
gues, Motta, Tito de Mattos, Coelho Bastos,
Magalhães, Fernandes Pinheiro, Bento Lis-
boa , Cintra, Espinola, Ribeiro de Almeida,
Moniz Barreto o Maduroira, foi lida e appro-
vada a acta da Sessão anterior.

Passou-se em seguida aos julgamentos
Appellações crimes

N. 2.731, de Magé—Appellante Tertuliano
Carsioaa 1eal, appellada, a justiça.—Neg'aram

N. 7.573, da capital— Aggrava.nte Ma noe
José Rodrigues Tinoco, aggrav -ado Francisco
da Cunha Medina: — Negara'o provimento,
unanimemente.

N. 7.578, da capital — Aggravan te Luiz
Padieco Dias, aaa,gravado Joaquim Francisco .
dos Santos.—Negaram provimento, unaninie-
men te .

N. 7.579, da capital — Aggravante Fran-
cisco Domingos da Costa, aggravado Ribeiro
Ermida & Comp. — Negaram provimento,
unanimemente.

N. 7.577, da capital—Aggravante o Barão
de Monteiro do Barros, aggravado o Dr. Fran-
cisco Gonçalves de Moraes.—Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 7.580, da capital—Aggravante Francisco
Domingos da Costa, agg,ravados Ribeiro Er-
mida & Comp.—Negaram provimento, unani-
memente.

N. 7.568, da capital—Aggravante a com-,
panhia de seguro mutuo contra fogo Espe-
rança, aggrávado Antonio José Leite Borges.
—Não tomaram conhecimento do ag,gravo por
ter sido apresentada a -minuta farta do prazo
legal, unanimemente.

N. 7.575, da capital—Ag,gravante Francisco
Alves Rolloainventariaute do espolio de seu
fallecido tio, a rtgravados 03 Drs. curador
geral de ausentes da 2a vara e procurador
dcs feitos. — Não conheceram do aggravo
por não ser caso deste recurso, unanime-
mente.

Recursos crimes
N. 2.391, da capital — Recorrente o juizo

recorridos Corrêa de Sá & Comp.—Negalam
provimento, unanimemente.

N. 2.410, do Pirally—Recorrente Francisco
Galiano, recorrida a intendencia municipal do
Pirally. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 2.411, da capital •-a Recorrente o juizo,
recorria° Jeronymo Francisco Pinto.—Con-
verteram em diligencia o julgamento afim de
que os autos vão á mesa para que resolva a
natureza do recurso, como for de direito,
visto terem sido cs antas distribuidos como
recurso propriamente dito, guando devera sor
como o de appellação, unanimemente.

Embargos- reta ettidos
N. 7.410, do ltagually — Embargante Fer-

nando Maria do Prado, embargada D. Maria
da Silva Telles.— Julgados não provados os
embargos na parte relativa á nullidade da
acção e conseguinte execução pela chegada
incompetencia, de juizo, e mandaram que o
juiz de i a instancia profira decisão sobre a
demais meteria dos embargos, que instrua
propriamente a execução, unaniinente.

Habeas com-pus
N. 682, do Carmo—Paciente Henrique Per-

nambuco.— Indeferida a petição unanime-
mente.

N. 683, da capital— Paciente Sabina de
Medeiros.— Concederam a impetrada ordena
para que seja a paciente apresentada a este
tribunal, em sua primeira sessão e dando o
juiz das exectiçaes as necessarias informações,
unanimemente.

Passagens
Ao Sr. Pindaliyha do Mattos 7.389-
Ao Sr. Barros Pimento!, ns. 7.215 e 7.093.
Ao Sr. Tito de Mattos, n. 7.483.
Ao Sr. Azevedo Magalhães, mis. 7.443 o

7.445. 7.325.
Ao Sr. Espinola, n. 7.432.
Ao Sr. Ribeiro de Almeida, n. 7.289.

Causas com dia
.AppellaçÕes eiveis, mis. 7.293, 7.317 e

7.374.
Appellaçõas commercia,es, ns. 7.223 o

7.388.
DISTRIBuiçÃO

Revista commercial
N. 7.503, de Pernambuco—Recorrentes Al-

fredo Baptista de Sá o sua mulher, recorrido
Dr. curador fiscal da massa fallida de Al-
berto Rodrigues Branco.—Ao desembargador
Ribeiro de Almeida.

Appellaçao cornmercia1
N. 7.497, da capital—Appellanto João An-

tonio Fernandes de Miranda. appollada,

o Sr. Alencar Araripe.
alargues Nogueira da

a ordem, sendo indene-
não estar instruida nos
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Companhia União Teleplionida do Brazil.—Ao
desembargador Espinola.

Appellaçjes eiveis
•N. 7.517, de ltaborally—Appellante o Ban.....o

Brazi I, appellado.coronel João Alvares. do
Azevedo Macedo e seus filhos.—Ao desem-
bargador Guilherme 'Cintra. •

N. 7.408, da capital—Appellante capito
Manoel da Cruz Senna, appella.cla Miranda,
Jordão & Conip .—Ao desembargador Moniz
:Barroto.

Aggravos de petiçao commerciaes
N. 7.551, da capital 	 Aggravante José

vastos, aggravados D..Catharina, Maria
tanillia da Silva.—Ao desembargador Ma-
dureira.	 •

N. 7.582; da caPital—Aggravante Eduardo
Alfredo de Oliveira, aggra.vado Dr. João Ray-
inundo Pereira da Silva Filho.—Ao desem-
bargador Pindallyba, da Mattos.

	

Aggravo de petição civel	 •
N. 7.583, da capital—Aggra.vante Augusto

•Coalho de Oliveira, aggra.vado J. Theodoro
Artbou.—Ao desembargador Barros Pi-
mantel.

Aggravo de instrumento
N. 080, de Sapucaia.—Aggravante D. na-

platina de • Barros Marcondes,.(*gravado"
Francisco Marcondes Machado.—A% desem-
bargador Pindab yba de Mattos.

Recurso crime	 -
N.2.414,da capital—Recorrente o juizo, re-

corrida Maria Magdalena Ferreira.—Ao de-
sembargador Tito de Mattos.

N. 2.412, de Campos—Recorrente, Gustavo
Aurelio do Bossa, recorrido Joaquim Babylo-
nia.—Ao desembargador Coelho Bastos.

N. 2.413, da Berra ' Mansa—Recorrente o
juizo, recorrido José menor por seu tutor.—
Ao desembargador A. Magalhães.

• •

SEGUNDA VARA CIVEL

JUIZ DR. MONTEIRO DE AZEVEDO—ESCRIVÃO
BARROS •

Libellos
Autores : José Martiniano Mallieiros de Sal-

dauln, ré Brazilia America Pacheco da RO-
chae—Respondi da o ag,gravo.

Francisco Alves da Cunha Cruz e seus
filhos, réo José Joaquim Vieira cio Sá.—Jul-
gada provada a excepção de incompetencia,
para serem remetthlos os autos ao juizo da
2e vara do commercio, e condernnado o ex-
cepto nas custas.

Lauriana Adelaide Caldeira,- réo José de
Almeida Caldeira.—Em prova a causa.

Despejo
Autor João Ferroira de Mattos, ré Phila-

mona Maria da Gloria.—Julgado por sen-
tença o lançamento, para se passar naa.ndodo
do despejo, o condemnado o lançado nas
custas.	 .

Justifica 00 de posse
Justificante Luiz Machado Evangelho, jus-

tificado José Borges Mendes.—Dé-se valor á
causa.

Executivo •
Eloquentes o Visconde o a Viscondessa de

Santo Ambrosia executado 'sidra Alfredo .da
Silveira.—Julgado por sentença' o lança-
mento e sua comminação.

Execução
Exequente J036 Pinheiro Mendes Moreira,

executados Maria do Carmo Leite o outros.-
- Preste-se a fiança pela quantia da arrema-

tação.
&mimaria

Autor Francisco Antorio Corrêa, réos Au-
gusto Casar de Souza Cardoso o A. Simith de
Vascancellos.—Condemnados os réos no pe-
dido, juros topes de mora e custas.

Inventario
Fallecido Francisco Alves do Azevedo, in-

ventariante Antonio Alves da Azavedo.—Pe-
tição por linha: diga o interessado herdeiro
da fallecida.

,Adjudicaçao
Vallecida, Januarm Maria Carneiro, her-

deira Violanta Rosa Carneiro.—Adjudicada á
requerente D. Violanta a quantia pertencente.
ao espolia.
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ÊS.CRIVÃO ALMEIDA. E ALBUQUERQUE

_ Acçao de embargos a primeiro 	 •
Autor Visconde Barreiro (José da Silva Fi-

gueira), ré a Intendendo, MunicipaL—Baixam
as autos para o delegado. 	 Apuraçõo geral dos votos paru senadores e de-

inventario	 putados ao primeiro Congresso Nacimud
Fallecido Luiz Ribeiro, inventariante D. A Intendencia Municipal Capital Federai

Emitia Luiz Ribeiro.—Deferida a petição do faz saber que,ne.'o tendo podido effectuar-se no
fls. 19, por não ter o rapre,sentante fiscal in- dia 30 de setembro findo, por falta das respe-
terferencia'no iaventario, que é de herdeiros ativas authen ficas oleitorao3, -nos termos_, do
forçados.	 .	 art. 53, §aS, 1 0 02° do decreto n. 511 de 23-do

Ececteçao	 junho leste armo, terá Jogar no dia 7 do cor-
Exenuente Pedro Bombarda. executados no- rente, ás 10 horas da manhã, na sala das ses-

mão Vicente Serra, e Francisco José Teixeira 8 '683 do conselho, pelas authenticas oleitoraes
Junior, 3' executado.—Julgado , o accordo por recebidas, a apuração geral dos votos para
sentença, seja a penhora levantada por •quem senadores o deputados, que tom do constituir
da . direito.	 .	 .	 o primeiro Congresso Nacional, convocado

-	 . ESCRAVA.° -BRANDÃO	 para o dia 15 do novembro proximo.
E, para que cheguo á noticia de todos man-

Libellos	 dou lavrar, fixar o ptiblicar pela imprensa o
- Auto-res a Benjamin Colluel & Comp., ré presento edital. 	 .	 .

Intendencia Municipal-4tiq, de . Janeiro, 3D. Elisa da Araujo Ribeira—Dê-se vista para de outubro do 1890. E eia José Antonioa impugnação por cinco'dias..
José Martiniano Malheiros Saldanha, réos de Magalhães Castro Sobrinho. secretario, o

Augusto Casar da Costa Guimarães e outro. subscrevi e assigno.—Dr. Josd Felix da Ciaeut
—Recebida a appollação em seus regulares Menezes, presidente.— Barao . ironze az de Mello'

efreitos. .	 vice-presidente. — Joao Lopes Carneiro da

.	 Sammaria	 .	 Fontoura.—foaguim Raymundo de Lamare.—

Autores Pinho Mala & Comp., réos José Vicente Josd de Cio-valho Filho.—Dr. Alfredo. 
Maria de Bittencourt Silva, por si e sua mu- Piragibe.—DP. Augusto de Vasconcellos.—Josd

lher.—Respondido o aggravo. Antonio de Magalhães Castro S'obrin lio, seara-
.	 Despejo	 .	 .

Autor Dr. José da Silva Pinheiro	
tario.	 (.

eiro Freire, Weeretarlos de Estado dos RiegaeIns da razewntri
rea joãoCosta, —Recebidos os embargos como Venda da fazenda do .Barro Alto e outros pro-
córitesttvfáo, ponha-se a causa em prova. 	 prios nacionaes na cidade de Camparáa, em

InventaPio
Fallecida D. Isabel Pereira da Silva, her- 	 Minas Gemes.	 .

doiras D. Fausta Pereira da Silva e Condessa

	

	 Faço publico, de ordem do Sr. Ministro da
Fazenda que recebem-se nesta Secretaria de

herdera D. Fa t
do S. Salvador do Mattosinhos.—Adjcada Estado o na Thesouraria de Fazenda de Minas

liecapertencento á su
a
a, irmã D. Isabel Pereira

á	 ius Pereira da Silva a
udi 

apo- Geraea, dentro do prazo de GO dias, contados
na Capital Federal da data deste, e em Minas

da Silva,
Exceli ;ui()	

da em que for alli publicado, propostas em.	 .
carta fechada para. a. venda dos .seguintos

' Exequente Manoel Rodrigues Manetta, ex- proprios nacionaes existentes na cidade daacatado Antonio Dlogo.--itespondido o ag- 	 .
bolçava.	 .	 Campanha, a saber. •

. A fazenda denominada—Barro . Alto, con-
tendo 320 alqueires -ou 7.744 hectares, com-

.. DECIMO DISTR.ICTO CRIMINAL	 prehendendo terras, lavras o parto do rego de
,

	

 .	 agua.. damniticado ;limitado por terras do ca-
JUIZ DE DIREITO DR. MONTEIRO - DE AZEVEDO pitão João Possidonio dos Reis, de Marciano

— ESCRIVÃO BRANDÃO . . •	 Flausino Alves Pereira, do Vicente de Oh-
Ameaças	 veira e de Antonio do Oliveira Freire ; está

Autora a justiça, réo . Justiniano Teixeira situada a 'menos do 2 kilbmetros da referida
Coelho.—Itespondido o recurso. :	 .:.• cidade, e a pouco mais de 20 da estrada da

Execuçcit,,s	 ferro do Rio o Minas ; •
Exequento a justiça, executado Luiz Fe- 	 Uma casa do sobrado na rua do Commercio;

lippe de Souza. —Nomeado O Dr. Pedro Fer- 	 Uma dita na rua de Santa Rita
reina Vianna para, como arbitrador, proceder 	 Duas ditas na rua Drieita ; " 	 . .
ao calculo de quanta pôde o rôo ganhar por	 Uma chacara além do . Ribeirão de Santo
dia.	 • .	 •	 Antonio ;	 .

Autora a justiça, rèo Joaquim Leandro do	 Um pasto na vargea do mesmo Ribeirão e;
Nascimento.-0 escrivão certifique á data da 	 Dous terrenos com 33 metros na rua do
prisão Preventiva do réo e de sua entrada na Rosario. 	 :
casa de correcção. 	 Para mais amplos esclarecimentos, os pro-
•Exequente a justiça, executado Roberto ponentes poderão dirigir-se á Directoria Geral

José Raposo.—Ctunpra-se a sentença afta], de Rendas Publicas do Thesouro Nacional ou
juntando-se aos autos de execução, commu- áquella Thesouraria.
nicando-se uo director da da casada correcção 	 Secretaria do Estado dos Nogocios da Fa-
o tempo em que começou a prisão preventiva. zeuda, 3 de setembro de 1890. — O calejai

A justiça, executado Avelino chis >aves.— maior, Verissinzo Julio de Moraes. .	 (.
Communique-se ' ao director da casa de cor-
recção o data eru . que começou a prisão pre-	 Alftaudeusa do IISilo de Janeb •o ••
ventiva do réo para ser- lhe levada em	 EXERCICIO DE 1890
conta. -	 .	 .	 Rmliment° de setembro de 1 8 .ç' O

A justiça, executado Manoel do Sá e fone- 	 Receita atractiva
vides.-0 escrivão certifique a data da prisão Importação. 	  3.518:724093

,preventiva do réo.	 Despacho maritimo.. ......_20:32543G
A justiça, executado Luiz Ferrão das Mer- Exportação 	 	 807:007$457

cés.-0 escrivão certifique a,data em que Extraordinaria 	 	 184 : 075$055‘
começou a prisão preventiva, dando conheci- .
meeto á casado correcção,	 -	 4.530:190$035

A justiça, executado João Francisco José.— Imposto de 30 04 para assis-
Substituida a pena de 'galés perpetuas pela 	 tencia publica 	 	 1:590$014
de 30 anuas, communicando-sa ao director da Sella de papel, producto do
casa de correcção qual a data da prisão pra-	 estampilhas 	 	 . 2 :20.0$600,
venliva, para ser levada em conta. 	 i
. A justiça, executado João Manoel Domin- .34:044249
gos.—Certitique o escrivão a data em que o 	 Depositas	 ,

	

:	 -réo entrou para a casa de correcção. .. 	 Contribuição de caridade -
Autora a justiça, ré° José Antoaio Cursino. Para a Santa Casa da Mi.- 	

.

Certifique o escrivão o dia em que o réo	 sericordia 	 	 1 O : 2511;739
lave entrada na casa do correc	 Para o Hospital dos Lazaros•Ao .	 •884224

EDITAES E AVISOS
intendlenclà1 MonIcipal
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Para a intendencia Municipal 	 5:271558
Para diversos.  .	 ..	 11: 690226

4.502:135$996
Restituições

De direitos 	 	 10:028$114
De deposites  .	 	 	 35:564607
De imposto de 30 0/„ para as-
. sistencia publica 	 	 4480

45:594201
2a ereção. 10 der outubro de 1890 *-0 chefe,

Lucas A. B. Bhering.

liastrecção Geral das Obras Publicas da
eisplial Federal

'TERCEIRA DIVISÃO

De ordem do Sr. inspector geral faço pu-
blico que no escriptorio da 3a divisão, á.
praça da Republica n. 97, recebem-so pro-
postas, até o dia 18 de outubro corrente, para
o fornecimento de :3.000 barricas de cimento
Portland de primeira qualidade das marcas
Knight Perall t5s Stnrce ou "Mito Brothers,
de a-ccordo com as seguintes condições

la
O fornecimen te será feito ,á proporção que

fôr requisitado, não devendo o prazo para o
fornecimento exceder de dons mezés, a con-
tar da data do contracto que for celebrado.

Oa

As l •arricas de cimento deverão ser postas
na Quinta do Can'', correndo até lá todas as
despesas por conta do fornecedor.

Serão tambem acceitas propostas para o
fornecimento contra endosso de conhecimento,
devendo nesse caso correr a despes]. de des-
pacho e descarga por conta da inspecção.

As propostas poderão referir-se ao forne-
cimento total eu sómente á parte do mesmo
fornecimento.

5a
As propostas deverão indicar a marca do

cimento, o pesa médio de cada . barrica e o
preço por barrica.

6a

Os propenentes prestarão na thesouraxia,
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro unia
caução prévitude 300S, que reverterá para o
Estado si o proponente, cujo proposta fôr
preferida, recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

As propostas, s-dladas e documentedes com
o recibo da caução a que se refere a condi-
ção G', serão entregues em carta fechada no
eseriptorio da 3' divisão á praça da Itepublica
n. 97 e abi serão abertas em presença dos
concurrentes que se apresentarem á 1 hora
da tarde do dia 18 de outubro corrente.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 8 de outubro de 1890.— Anto-
nio ;08'3 de Souze, secretario.

inspretarDA Geral de 115-aiene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do Re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1800, a hispectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo de 8 dias
que o cidadão Bernardo Cupertino, por seus
procuradores Silva Gomes Sz Comp., lhe diri-
giu a seguinte petição com documentos que
satisfazem as exig,encias do art. 07 do citado
regulamento:

e Bernardo Cupertino, residente na fre-
guezirt de S. Miguel da Ponte Nova, estado
do Minas Gemes, pretendendo estabelecer-se
com pharmaci t nesta localidade, onde ha
falta absoluta desse recurso, que é ur-
gãntemente reclamado pela necessidade da
1Wpectiva população, o achando-so para isso
devidamente habilitado, como provam os
documentos ramosos, que justificam não só
os seus conhecimentos profissionaes como a
moralidade de sua conducta, vem, de acordo
com o que preceittm o regulamento do ser-
viço sanitario, solicitar-vos a competente
licença para esse tim.Saude e fraternidade.—

Capital Federal, 7 de maio de 1890.—Por
procuração, Silva Gomes & Comp .» Sobre uma
estampilha de duzentos reis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar eu à Inspectoria de Hygiene do
estado de Minas Geraes a resolução de esta-
belecer pharmacia na citada localidade, con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hyeiene, 6 de outu-
bro do 1890.—Dr. Pedro Afi'onso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em virtude do que dispõe o art. 63 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo de 8 dias,
que o cidadão Balbino da Silva Ramos, por
seu procurador Henrique José Coelho lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigenclas do art. 67 do
citado regulamento :

« Diz Balbino da Silva Ramos, por seu pro-
curador abaixo assignado, que, sendo pratico
de pharmacia ha longo tempo e tendo adqui-
rido as precisas condições d.e idoneidade, de-
seja estabelecer-se na Villa de Santa Branca,
municipio de Jacarehy, estado de S. Paulo,
pelo que vem impetrar-vos a necessaria li-
cença, juntando os precisos documentos, de
accordo com as prescripções do regulamento
sanitario. O supplicante i. R. D—Rio de Ja-
neiro, 20 de agosto de 1890.—Por procuração,
Henrique José Coel`lo. » Sobre uma estam-
pilha do $200.

E declara que, si trinta dias d?pois do ul-
timo annuncio nenhum pharmacentice for-
mado lhe counnunicar ou a Inspeetoria do
Hygiend do estado de S. Paulo, a resolução
de estabelecer pharmacia na citada localidade
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene, 23 de se-
tembro de 1800.- Dr. Pedro Alfonso de Car-
valho, secretario

Em virtude do 'que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygieue faz pulilico,pelo praz() de oito dias,
que o cidadão Eustaquio Puga do Allemão
Bandeira lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as exTigencias do
art. 67 do citado regulamento:

Diz Eustaquio Puga de Allemão Bandeira,
estabelecido com pharniecia na estação do
Cruzeiro, que não havendo nesta localidade
pharmacia alguma dirigida por profissional
diplomado, o sendo de interesse para essa
localidade a continuação do mesmo estabele-
cimento que até a actualidade foi dirigido
pelo pharmaceutico Patricio Guedes, que re-
tira-se para o estado da Bahia; e sendo o
requerente perfeitamente habilitado, como
demonstram os doctunentos juntos mis. 1, 2, 3
e 4, pois que o mesmo tem diri gido pharma-
cias já aqui neste estação o na proxima esta-
ção de Lavrinhas e achando-se o requerente
nas condições das arts. 05 e 67 do regula-
mento annexo ao decreto n. 160 de 18 de
janeiro deste anno : vem, eco virtude do
exposto, requerer que vos• digneis conceder-
lhe a transfereucia do sua licença da estação
de Lavrinhas, municipio de Pinheiros, para a
proxima esteção do Cruzeiro, ambas no es-
tado do S. Paulo, onde actualmente se acha.
Nestas circumstancias, tendo o requerente
provado os requisitos do regulamento vigente
pede deferimento- por ser de inteira justiça.
—E. R. J. Estação do Cruzeiro, 5 do setem-
bro de 1890.— Eustoquio Paga de Allemão
Bandeira.»— Esteva coitada uma estampilha
de 200 reis inutilisada.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annundo nenhum pharmaceutice formado lhe
communicar ou à Inspectoria de Hygiene
estado de S. Paulo, a resolução do estabelecer
pharmacia na citada localidade, concederá
ao pratico a licença requerida. •

Inspectoria, Geral da Hygiene, 30 de setem-
bro de 1890.—Dr. Pedro Affonso de Oarcalho,
secretario.	 (•

Em virtude do que dispõe o art. 68 do regu-
lamento que baixou com o decreto Il. 169 do
18 do janeiro do 1890, a Inspectoria Geral do
Hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidadão •Joaquim Lopes Moreira;por
seu procurador José Dias Moreira, lhe dirigiu
a seguinte petição com documentos que satis-
fazem as exigencias do art. 67 do citado regu-
lamento:

« José Dias Moreira, na qualidade do pro-
curador de Joaquim Lopes Moreira, tendo
satisfeito ás necessarias exigencies regula- .
montares dessa inspectoria,; como prova com
os inclusos attestados, vem a essa inspectoria
interceder licença para o mesmo abrir um
estabelecimento pharmaceutico em Bom Jesus
de Monte Verde, municipio de S. Fidelis, es-
tado do Rio de Janeiro.Pede deferimento. Rio
do Janeiro, 9 de setembro do 1890. — Por
procuração de Joaquim Lopes Moreira, José
Dias Moreira.»

E declara que, si 30 dias depois cio ultima
annuncio, nenhum . pharmaceutico formado
lime	 ae communicar ou  mspectoria de bygieno
do estado do Rio de Janeiro a resolução
de estabelecer pharinacia na. citada loca-
lidade, concederá ao pratico a licença reque-
rida.

Inspoctoria Geral de Hygiene, 4 de outu-
bro do 1890.—Dr. Pedro Afibnso de Carvalho,
secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS
Campais. hlis Estrada de Perro Ifauipoldiata

ACTA. DA. SESSÃO DA. ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA, A,OS 30 DIAS DO IEZ DE SETEM-
BRO DE 189a.

A's 11 horas e 35 minutos da manhã, reuni-
dos os Srs. accionistas, conforme as relações
assignadas, no salão do Banco Industrial 'e
Mercantil, á rua da Quitanda n. 119, o Sr.
conselheiro Mello Barreto, presidente da di-
rectoria, declarando que havia numero mais
que suiliciente de acções para ser aberta a
sessão

'
 propõe, o approvado pela assemblea

que o Sr. Dr. Bulhões Carvalho presida os
trabalhos.

Tomando assento, o Sr. Dr. Bulhões Car-
valho convida para l o o 20 secretarias os
Srs. Dr. Monteiro Manso e Honor:o Muniz.,
que occupam os respectivos togares.

Declarou em seguida o Sr. presidente da
assemblea, que deixava do mandar proceder
á leitura da acta da ultima reunião, por já
ter sido approvada ; o que o assumpto de de-
liberação da actual era, ()enforme os annun-
cios publicados nas folhas dialies, o acordo
celebrado pela directoria da companhia.

O Sr. presidente da directoria leu, em acto
continuo, a seguinte proposta:

Srs. ac3ionioaistas — E,da administração
tem a honra de submetter à vossa conside-
ração e decisão o seguinte accordo, que elle,
no interesso desta companhia, celebrou com
a digna directoria da Companhia Geral do
Esteadas do Perro no, Brasil.

<i A Companhia Geral de Estradas de Fera°
no Brasil assumirá a responsabilidade do pas-
sivo da companhia estrada de ferro Leopol-
dina e dará em troca de cada acção de nossa
companhia, um debenture de ouro de 100$,
cambio par, ou C 11-5, juro de 5 0/0 em ouro
e 1 olo do amortização, pagavel nas princi-
paos' praças da Europa e uma acção da com-
panhia geral de estradas do ferro no Brasil,
com 20 0/9 de entradas realizadas, ou 40$000.

« Na época actual, em que, a par do des-
envolvimento das vias-ferreas, procura-Se -
dar todo o incremento as zonas por cilas ser-
vidas, por meio da introducção de colonos,
para cultura de terras adquiridas pelas em-
prezas, não era licito á esta companhia ser
indiffereute á marcha progressiva dos acon-
tecimentos, e deixar de occupar o togar que
lhe compete, reorganizando-se cont os ele-
mentos que possue.
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Consciasde que 'consulta os interesses de
-ossos associados o accordo celebrado,aguarda
sta directoria para alio vossa approvação.
Capital Federal, 29 de setembro de 1890.—

lntonio Paulo de Ilidia Barreto, presidente.
>ara° de S. Gera. Ido, director secretario.—
liberto Bezarnat, . director.— Josd Arihur de
llurittelly, director thesoureiro.

Foi em seguida lido, polo Sr. 1 secretario,
) parecer abaixo

a Srs. accionistas—Com a proposta 'janta,
aibmettea a digna directoria de nossa com-
anhia á esta aommissão os elemento; do
studo e mais informações em que se baseou
iara celebração do accordo a que chegou com
t illustrada directoria das Estradas do Ferro
ao Brazil.

c Não deixou de influir grandemente no
mimo desta commissão a - consideração de,

t iara maior desenvolvimento de nossa, rede
Cerres, associar elementos que concorram
;sara asso n osso desideratunz.

« Na Compankia, ^Geral das Estradas de
Ferro encontramol-os em escala que não aon-
vém^ desprezar-.

« Acompanhando, como • nos cumpre, a-
aarcha de nossa companhia, não deixamos de
econliecor que qualquer operação haja pla-
-ejada para os fina autorizados por esta aS-
embléa á -adininistaação, só pdderia ser rea-

lizada • de modo menos . benefico do que o
adoptado pela directoria da companhia com a
fusão de interesses das duas companhias.

« Os elementos- cio que ambas dispoem se
aongrassain perfeitamente o- induzem-nos 'a
rer na officacia da; resultados promettidos.
c Esta commissão, pois:	 •
« Considerando que a elévaçãO do capi-

,a1 das duas companhias ao algarismo do
200.000000$ é sufficiente para., os encargos
que sobre si tomam de -completar a réde, que
ficará pertencendo á 'companhia geral noa
tres estados, Rio de Janeiro, Minas e Espirito
Santo ;

« Considerando que para maior desenvolvi-
mento dessa importantissima companhia de
caminhos de ferro, cumpre beneficiar e dar
todo o incremento possivel a essas vastissimas
arcas . de terrenos pertencentes actualmente
ás companhias que se fundem para o fim de
proporcionar aos accionistas as vantagens que
advirão de uma colonisação cai lama. escala";

c Considerando que são consultados Os inte-
resses- dos nossos accionistas pela permuta
combinada de unia acç -ao de -nossa compa-
nhia por Urn debeMure de ouro de ;2, 11-5;
juro de 5 0/, em ouro . o mais uma acção da
nova companhia com 20 0/0 de entrada reali-
zada, proporcionando assim urna renda mi-
nima representada no debenture • o parti-
lhando mais das vantagens que passam per-
tencer ás facções;

a Cansiderando, 'finalmente, que 'na marcha
proaTessiva em que Se lançou a nosso paiz,
não- e. Haiti) desprezar o concursó reciproco de
grandes emprazas, sob pana de serem sacrifi-
cados os interesses daquelles qu3 condam
seus capitaes a administrações estacionarias;

E' cie parecer que seja approvada a pro-
posta da directoria com manifesto reconheci-
mento de que consulta os vitaes interesses da
Companhia Leopoldina e o3 do Estado.

« Jio de Janeiro, 29 do setembro de 1893.
—Guilherme Carks Lassanee.—Barao,de An-
dardy. »

•
Postos em discussão a proposta o - o parecer

acima transcriptos, o Sr. Dr.ZeferinO Candido
requer que a proposta seja a pprovada sem dis-
cussão, e outros Srs. aCc.ionistas que seja ella
approva,da por acclamação. •

O Sr. presidente dá assembléa diz que não
pôde concordar com a opinião do Sr. Dr. Ze-
ferino Candido, porquanto, não julga proce-
dente tolher-se o .direito dos accionistas ie dis-
emissão; mas que si assembléa entender con-
veniente poderá a proposta ser votada por
acclamação.

Não havendo quem pedisse a palavra sobre
proposta, foi em seguida melam:ida por toda
assernbléa a sua approvação, acompanhada

eor urna prolongada salva sle palmas.

Procedeu-se depois á leitura da seguinte
proposta:
• c Os abaixo assignados; invocando o nunca

desmentido cavalherismo dos Sr. accionistas
da Companhia Estrada de Ferro Leopoldina,
propoern á esta illustra assembléa, a gratifi-
cação de .20 róis por acção no computo que
fórma o capital social, para que em signal do
reconhecimento pelos serviços prestadõs,alént
dos seus deveres, seja offertada ao Sr. João

thayde, empregado desta companhia a quem
nunca faltou boa vontade e modos atrave,is o
delicados 'para bani servir aos Srs. - accio-
niatas. »

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1893.
,Miguel Faria Ferreira Ornellas..- . - - Banco
de Credito Commercial.- it.- J.. da Costa
Gocçalves de Oliveira.—Albino - cla Costa Lima
Braga.»

Entrando em discussão'esta proposta, o Sr.
conselheiro Mello Barreto, presidente da di-
rectoria, applaudindo justas razões dos
proponentes a esse "acto da philantropia, sa-
lienta os relevantes serviços tambern presta-
dos pelos Srs. Bolivar José da Rocha o Dr.
Antonio Augusto Vieira, chefe da contabili-
dado e guarda livros, o pede autorização á
assembléia- para galardoal-os, o tom assim
ao domais - pessoal e bons 'servidores da com-
panhia;	 .

O Sr. director Barão do S. Geraldo, como
additivo á proposta de seu collega de directo-
ria dentre os mais antigos servidores, re-
corda os Srs.. Dr. Kerobino de Stteiger o
Placido Luiz Monteiro, inspector geral da lo-
cornoção e chefe do movimento.

O Sr, commendndor José Julio propõe como
substlintiva de todaâ essas • propostas - relati-
vas á remuneração do pessoal e é approvado,
que em vez do 20 reis se vote 200 reis por
acção, afim de que possam ser contemplados
os chefes de serviço e pessoal da companhia
segundo seus merecimentos.

O Sr. Honorio Munis propõe e é. approvado
por unanimidade, com geraes manifestações
de apreço, um voto - do louvor aos Srs. Vis-
conde da Leopoldina o commendador'Casemiro
da Costa como denonados factores da fusão
ap provada.	 .

O Sr. Visconde da Leopoldina prop5a, que
em vista dos importantes serviços prestados
paio Sr. cammendador José Julio no sentido
da mesma, fusão, se lance na acta um voto do
justa homenagem a seu merecimento.
• Foi esta proposta unanimemente approvada
com especial adliesão.

Uni Sr.' accionista propoz, o foi approvado,
com unanime enthusiasmo

'
 que se consigne

tambem na acta um voto de elevado reco-
nhecimento aos membros -da directoria da
companhia, pelo cabal desempenho .de suas
funcções importantissimas.

O Sr. commendador Casemiro da Coita of-
ferece medalhas 'de ouro aos membros da
directoria em seu nome e no de Seus artigos
Visconde da Leopoldina e. commendador José
Julio em homenagem aos serviços da bane-
monta directoria, pedindo consentimento
á assembléa para tomai-as commemorativas
da presente reunião.

Posto este assumpto em discuS3ão, o Sr.
presidente da assemblés, em seu . nome, -e
como representante da reunião', associa-se
cordialmente à tão justa, quão merecida dis-
tincção de alto apreço.

Posto a Votos, foi unanimemente approvada
a moção entre vivas demonstrações de enthu-
siasmo,

O Sr. conselheiro Mello Barreto, penho-
rado, agradece em seu ^ nome, e no do seus'
collegas de directoria.

	

O Sr. Visconde da Loopoldina nropoz 	 t'oi
unanimemente approvado, 'que a mesa fi-
casse com plenos poderes para assignar
acta da presente sessão, para todos os atreitos
legaes.

Encerrou-se a sessão á 1 1/2 hora da tarde,
seguindo-se calorosas acalamações.

Dr. TotTo 'vangelista Sayao de Bulhões Car-
valho, presidente.—llbaorioGuintartzes Munis,
10 secretario. — Dr. Antonio Romualdo Mon-
teiro Manso, 20 secretario.

,Companhia Induaisial de fieloiltro

ACTA DA INSTALLAÇÃO

. A' 1 hora da tardo sie hoje, no salão do
Banco Constructor do Brazil, à rua da Qui-
tanda n. 78, reunidos os accionistas • subscri-
ptores da Companhia Industrial do Sololitro,
occupa a presidencia o Sr. commendador Al-
fredo Montanha Martins de Pinho; que' con.
vida o Sr. Visconde de Assis Martins para
dirigir 'os. trabalhos.'

Assumindo a prosidencia o Sr.. Visconde
convida para secr&tarios 03 Srs. Antonio
Joaquim Rabello Braga . e José Manoel Na- .

vaLrritloo. . o certificado 'do Banco Constructor
Brazil do depositode 10 0/0 do capital da com-
panhia e os estatutos abaixo transcriptos,.
são estes approvados• unanimemente.

o Sr. Raballo Braga apresenta a seguinte
pr?:1.1.osQtuae:seja-

nomeada uma, commissã,o de
avaliação para a obtenção do privilegio, edi-
ficio da fabrica, contracto do terreno, onde
existe a mesma fabrica, apparellios e mate-
rias .e despezas de installação, até á quantia
do21. 0. 0Q:0u00 a0$000.

directoria fique investida de
todos os poderes para assignar as oscripturas
e todos os documentos. necessarios para a.
execução da primeira parte desta proposta. .

Rio, 9 de setembro do 1893. — Antonio Joa-
quim Babe tio Braga.

Approvada unanimamente a proposta, é
pelo Sr. presidente nomeada a seguinte com-.
inissão:	 .	 .

Antonio Joaquim Rabello Braga 'Roberto
Tavares, José Manoel Navarro que, ' depois de
conferenciarem, apresentaram -o laudo se-
guinte, que rernettado á mesa foi lido pelo se-
cretario :

A cornmissão abaixo assignada, nomeada
ern assembléa geral constitutiva da Compa-
nhia Industrial do Selolitro, revendo os do-
cumentos a que alinde a proposta do Sr. • Ra-.
bello Braga, accordaram no seguinte

Que a directoria fique habilitada aadispen-
. pender com a acquisição do privilegio, °infiel° •
da fabrica, apparelhos e materiaes que coa- •
gaitem a industria a que. se refere a com- -
panhia, até a somma total ' de 100000$ in-
clusive a posse do contracto do terreno e des-
pesas de installação.
14-2Sa1a, das sessões, 9 do setembro do 1890. —
Antonio Joaquim. Ral)ello Bragc.— Josd Ma- .
120CI Navarro.—Rotterto Tavares.

Submettida a votos é unanimomento ap7
provada.

O Sr. commendador Agostinho Amancio
Guedes Lisboa propõe que se marque por or- -
danado a cada director a quantia mensal de
300$, o que é Lambem unanimemente appro-
vado. ,

O Sr. commendaslor Montanha propõe que
se lance na acta um voto do louvor ao Sr.
presidente e secretarios, e do agradecimento
ao Banco Constructor; proposta que é a,ppro-
-vada unanimemente.

O Sr. Visconde de Assis Martins agradece
por si, por seus companheiros de mesa e pela..
Banco Construam.

Nada mais havendo a tratar, levanta-se
a sessão até que se lavre esta acta.

Certificado
• Na qualidade do thesoureiro do Banco Con-
structor do Brazil, certifico achar-se reco-
lhida nesta thesouraria a quantia do 50:00.0$
equivalente a 10 04 do capital subscripto da -
Companhia Industrial do Sololitro na fôrma
da lei.

Rio de Janeiro, 9 do setembro de 1890.—
Luiz Pereira de Faro. (Sobre .urpa, estam-
pilha de $200). 	 •	 •

ESTATUTOS,

CAPITULO I .‘

Da organizaçao da companhia, lenominagao, .
fins e sdde

Art:	 Fica; organizada uma, sOciedado
anoayrna para -os lias mencionados nestes
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estatutos, sob a denominação de Companhia
Industrial do Selolitro.

Art. 2. • Os fins da companhia são o fa-
brico e venda do explosivo denominado Se-
dentro, adquirindo o explorando o privilegio
*concedido ao Dr. Manoel Lopes de Mattos
spor decreto n. 738 de 3 de agosto de 1889 o
-outros que venha a obter relativamente ao
mesmo explosivo.

Art. 3. • A sedo da companhia será nesta.
Capital Federal podendo, porém, estabelecer
agencias nos legares qt¥) a directoria julgar
convenientes.

•Art. 4. • A companhia adquirirá para si o
contracto da posse do local onde actualmente
se manipula o Selolitro á rua de Souza Bar-
ros n. 2 com todo o material, apparelhos o
meteria prima alli existente.

Art. 5. • A acquisição do privilegio, mate-
rial, instrumentos e meteria prima existente,
o posse da fabrica, será feita pela quantia
por que for avaliada peta commissão nomea-
da pela assemblea geral, abatendo-se no res-
pectivo valor a importaneia das acções sub-
scriptas pelo cedente as quaes ficam inte-
gradas.

CAPITULO II

Durara() dá companhia
Art. 6. • A duração da companhia será de

1,5 armes a contar da data da sua installação,
podendo este preso ser prorogado si assim o
entender a assembléa, geral.

Antes deste prazo a companhia somente
poderá ser dissolvida nos casos previstos efti
lei.

Art. 7. • A liquidação, no caso de dissolu-
ção, será feita do accordo com a deliberação
da assemblea geral o com as disposições da
lei que regem a matoria.

Art. 8. • O anno social principia em 1 de
janeiro o termina em 31 do dezembro de cada
anno.

CAPITULO III	 •

Capital social

Art. 9. 0 O capital social é do 503:000$ di-
vidido em 2.500 acções de 200$ cada uma po-
dendo ser elevado a 1.000:000$000.

Art. 10. Os accionistas são somente obri-
gados a: fazer as sins entradas ate 50 04 do
capital social, devendo os restantes 50 0f. se-
rem integralisfulos com os lucro; annuaes
excedentes a 10 0/0 do capital realizados, fi-
xado para dividendo.

Art. 11. A inten
b
Talisação das acções far-

se-lia com o excedente dos lucros depois de
feito o dividendo de 10 o /o ao anno.

Art. 12. Depois de completa, a integrali-
seção das acções, metade cio excesso de 10 Vo
marcado para dividendo, será levado á conta
de fundo de reserva para, occorrer ao depre-
clemente do material e prejuizos futuros, e a,
outra metade, deduzido 2 on, para o conselho
director a titulo do gratificação, será dividido
pelos accionistas.

Art. 13. O accionista é re.sponsavel pela
quota do capital das noções que subscrever na
conformidade do art. 10.

Art.14. A primeira prestação será do valor
de 10 0/0 do capital nominal e realizada antes
da constituição da companhia.

As outras prestações serão feitas com inter-
vallos nunca menores de 30 dias e a juizo da
directoria.

Art. 15. O accionista que não realizar as
entradas na ()pecha determinada nos annuncios
poderá fazei-o nos 69 dias seguintes mediante
a multa de 10 o/O.

Findo esse prazo as suas acções serão de-
claradas em commisso, revertendo ao fundo
de reserva todas as entradas anteriormente
realizadas.

CAPITULO IV

Da asserablda gera?
Art. 16. A assembléa geral será composta

de accionistas cujas acções se acharem aver-
badas no respectivo livro 30 dias antes da
-data em que elle se realizar.

Art. 17. A assembléa geral ordinaria
poderá constituir-se sinão com a reunião do

• twelonIstas que representem pelo menos dons
terços do capital realisado..

Art. 18. A assembléa geral, quer ordinaria,
quer extraordinarin, será presidida interina-
mente pelo presidente da companhia, até que
soja proclamado outro pelo accionistas para
dirigir os trabalhoos.

este competirá escolher deus accionistas
para servirem do secretaries.

Art. 19. A convocação das assembléas
geraes, quer ordinarias, quer extraordinarias,
lar-se-ha por meio de ai:maneios firmados
pelo presidente da companhia, publicados nos
jornaes do maior circulação com 15 dias de
antecedeneia pelo menos.

Art. 20. Não S3 reunindo numero sutil-
ciente do accionistas na primeira convocação
de assembléa geral, será feita nova con-
vocação o nesta Se resolverá com o numero
de accionistas presentes. fazendo-se esta
declaração nos annuncios respectivos.

Art. 21. Cada 10 acções dão direito a um
voto.

Art. 22. Um só procurador poderá repre-
sentar diversos accionistas.

Art. 23. Os accionistas poderão ser reprea
sentados por procuradores, comtanto que
estes sejam tenham accionistas e não façam
parte da directoria o do conselho fiscal. .

Art. 24. Os, accionistas menores serão re-
presentados por seus paes ou tutores, as mu-
lheres casadas por seus maridos, as firmas
sociaes por um dos seus socios ou represm-
tentes e os herdeiros de heranças pro-indi-
viso por seus inventariantes.

As cooperações em geral serão represen-
tadas por seus propostos.

Art. 25. A asmmbléa geral ordinaria re-
unir-se-ha no correr do mez de setembro de
cada anuo.

Art. 26. A assembler), geral extraordinaria
reunir-se-lia todas as vezes que a directoria
ou o conselho fiscal o julgar preciso, ou
quando o requererem accionistas que repre-
sentem pelo menos uma quarta parte do ca-
pital social, devendo no requerimento de-
clarar o motivo para que a pedem.

Art. 27. Nas assembléas gemes extraordi-
narias somente se tratará dos assumptos para
que tiverem sido convocadas e que constará
dos respectivos a nnuncios

Art. 28. Na reunião da assemblért geral
ordinaria o conselho fiscal apresentará o seu
parecer por escripto sobre o balanço o contas
da directoria, o qual será discutido e appro-
vado ou reprovado por maioria de votos.

Art. 29. Nas assembleas geraes convosarlas
para eleição de directores ou conselhofiscaln
votação será por escrutinio secreto.

Em caso de empate proceder-se-ha a nova
votação, e. repetindo-se o empate, será con-
siderado eleito o accionista que possuir maior
numero de acções.

Art. 30. Quer a directoria, quer o conselho
fiscal poderão ser reeleitos.

Art. 31. A assembléa geral convocada para
reforma de estatutos, dissolução e liquidação
da companhia, somente poderá constituir-se
achando-se representados pelo menos deus
terços do capital social.

Art. 32. A's assembléas g,eraes compete:
Resolver sobre tolos • os negocies o inte-

resses da companhia;
Nomear e destituir os membros da dire-

ctoria e do conselho fiscal marcando-lhes 03
ordenados;

Julgar as contas amimes ;
Tratar dos assiumptoa que forem apresen-

tados para discussão ;
Resolver sobre o assumpto do capital, dis-

solução() liquidação da companhia, de accord o
com a lei que rege as sociedades anonymas.

CAPITULO V
Da administraçao

Art. 33. A companhia será administrada,
por um conselho director composto de tres
membros que entre si escolherão o presi-
dente, tliesoureiro, secretario, elegiveis de
tres em tres ermos, e que poderão ser re-
eleitos o por um gerente technico de no-
meação da directoria.

Art. 31. A eleição para director recai
sempre em accionista possuidor pelo mono:
50 acções.

Art. 35. Cada membro director deposit
no escriptorio da companhia, corno caw
50 acções que serão inalienavois efluiria
exercer o cargo e não forem tornadas e ali'
vades as respectivas contas.

Art. 35. A directoria reunir-se-ha
menos duas vezes por moz e da cada ses
se lavrará unia acta contendo as resoluç
que forem tomadas:

Estas resoluçõ3s serão tomadas por mai
de votos o não poderão realizar-se Sessões S
o comparecimento do troa membros inclus
o presidente.

Art. 37. A votação para eleição será s
pre por escrutinio secreto respeitando o r
determina o art. 29.

Art. 58. O primeiro gerente da compan
será o concessionario do privilegio, orig
desta companhia, o Dr. Manoel Lopes
Mattos, pelo tempo gap convier a di
ctoria.

Art. 39. Vagando algum logar de direc
a directoria o preencherá, noineando
esse fim um accionista nas condições
art. 34.

O director assim nomeado exercerá o
spectivo cargo até a primeira assemblea
rad, que approvará a sua nomeação ou e
gera outro.

O director que for nomeado ou ele
exerce-Pá o cargo pelo tempo que competia,
director a quem substituir.

Art. 40. Nenhum membro da diree
poderá deixar de exercer as funcções do
cargo por mais de seis mezes.

Dado este caso será considerado como tell
resignado o cargo, excepto si, mesmo a
sente, prestar serviços á companhia.

Art. 41. O ordenado do cada membro r
rector o o do gerente será arbitrado pelo
sembléa geral.

Art. 42. Compete á directoria
A nomeação o demissão dos empregados

companhia, marcando-lhes os ordenadas
nttribuições

Apresentar á assembléa geral o relato.
3.0 anal das transacções da companhia ;

Promover o progresso e engrandecimer
da companhia ;

Resolver e fazer executar todas as medid
que julgar convenientes aos interesses
companhia.

Art. 43. Compete ao presidente:
Presidir as sessões da directoria e execut

e fazer executar os presentes estatutos,
decisões da directoria e das as.sembleas
raos;

Convocar extraordinariamente a directm
sempre que o julgar conveniente ;

Convocar a assemblea, e 	 ordinaria
época fixada nestes estatutos e as extrame
nutrias sempre que o entender necessario
quando devidamente requeridas; 	 •

Representar a companhia em juizo ou fd
dello e assignar toda a correspondencia,
cripturas, contractos e mais documentos.

Art. 44. Compete ao secretario
Ter sob sua guarda os livros das actas

das' assombléas geraes e reuniões da dir
ctoria ;

Ter a seu cargo a boa ordem da escriptur
ção da companhia, e redigir todas as act
das sessões da directoria.

Art. 45. Compete ao thesoureiro :
Ter sob sua guarda e responsabilida

todos os dinheiros pertencentes á companiii
recolhendo-os a uni banco da escolha da
ctoria, logo que exceda de 2:000$000;

Apresentar á directoria as contas a pag
e apresentar mensalmente a caixa para s
conferida pelo presidente.

Art. 46. Compete ao gerente :
Fazer fabricar selolitro e explosivos cong

flores;
Ter sob sua guarda e exclusiva respom

bilidado todos os materiaes e materia pri
para a fabricação do selolitro;

Propor á directoria os empregados qr
forem necessarios. mareante-lhos te accorc
com alia 03 respectivos ordenados ;
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presentar em tempo competente a nota
pie for preciso para a fabricação do selo-
3;
lanhar a ordem o moralidade no recinto da
1•103,
'esnocar aos membros da directoria todos
sclarecimentos que lhe forem podidos. .

CAPITULO VI

Do conselho ,fiscal
srt. 47. A assembléa geral elegerá ali-
dmente uru conselho fiscal de tres mem-

OfrOCtiV03 O tres supplentes que .deverão
accionistas e possuidores de qualquer nu-

ro de acções.
So conselho fiscal compete: 	 •
iscalizar os actos da administração; •

kuxiliar a directoria sempre que esta o so-
te ;

sormular parecer por escripto sobro o ba-
ço da directoria qne tenha do ser apresen-
to.

CAPITULO VII

po balanço, fundo de reserva e dividendo
rt. 48. O balanço da companhia será feito
) gerente no fim do cada semestre civil

sera submettido a directoria, para fixar o
,idendo a-distribuir. .
.) balanço annual será apresentado ao ema-
no fiscal para sobre elle dar o seu pa-
ser.	 .
krt. 49. O fundo de reserva será consta-
s10
'elas anões em éommisso conformo o

L.

	

l5;	 •	 -
_'elas multas das prestações que não forem
'ectuadas em • tempo competente ;
Pelo excesso de 10 8/0 do dividendo cen-
a-11e determina o art. 12; -
Pelos dividendos de que trata o art. 52.
.Art. 50. -O fundo i de reserva será deposi-
do eni um banco á escolha da directoria.
Art. 51. Quando o fundo de reserva at tinja
quantia de 50:000$ dividir-se-ha 50 0/., pelos'
cionistas, continuando os restantss 50 0/0

mesma conta até prefazer quantia igual.
Art. 52. Os dividendos não reclamados no
azo de cinco annos prescrevem era favor da
mpanifia.

CAPITULO VIII
•Disposições geraes

Art. 53, Todos os casos não previstos nos
esentes estatutos serão regulados pelas leis
:e regerem a meteria
Art. 54. A primeira directoria será com-
•ta dos abaixo declarados o exercerá esses
rgos por cinco annos; lindo esse prazo pro-
der-se-ha como determina o art. 33. .

Primeiros directores . 	 •	 •
Commenclador Alfredo Montanha Martins
Pinho.

Commendador Antonio Pereira Cardoso.
João Antonio Barbosa de. Araujo.
Art. 55. O conselho fiscal que tem de ser-
r no primeiro anuo fica - composto dos se-
ristes Srs.:
Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Visconde de Assis Martins.
Conselheiro João da Malta Machado.

S up pl entes
Visconde de Carvalhaes.
Andrelino Leite de Barcellos.
Antonio Ferreira da Rocha. •
Pagou 524500 reis da sello'o addicional .
Recebedoria, (3 -de outubro de 1890.—E.
unplona.—Pinto da Silva.' • 	 ,.a	 •.nscripta fls. 111 do livro 30.—Recebedoria,
le outubro de 1803.—Piato- da Silva. "	 •

. 1041—Certifico que feram archivados
je nesta Repartição sob n. 1011; em virtude
despacho da Junta Commercial, os estatu-
da Companhia Industrial do Seletas° com

:Temais documentos exigidos por lei.
;ecretaria da Junta Commercial da capital
tossi, 9 de outubro de 1890. O . secretario.
:ar de Oliveira,
stave, soltada com estampilhas no valor de

'00.

-PATENTES DE INVENÇÃO
i\ do ,melhoramento de uma

galga para triturar e seecar assucar, /rinha
de vzandioca ou outros , productos que se
prestem, pela applicaçao do vapor; inventada
por Joaquim Ramos de Azevedo.

• Especificação do desenho junto
Figura A —Córte . transversal pelo centro

da galga mostrando dons fundos, rolos e eixo,
eixo vertical com. roda do engrenagem an-

rodeto angular o eixo horisontal com..
polias fixa e 'solta, valvula de segurança, sup-
postas de ferro fundido, assentes sobre estrado
de. madeira.

Figura 13 Galga vista de cima com os
respectivos .rolos e eixo, estaiamento dos'
dons fundos, (fundo duplo) eixo e polias fixa
e solta.

Figura C — eólia transversal o visto do
cima de um forro de cobre, que tem de re-
-vistir a galga, com parte da peça que vae
ligada ao eixo dos rolos, onde estão firmes
hastes que prendem quatro pas em fôrma de
colheres.

Figura D — Espiral de ferro • batido para
conservar o intervallo entre os deus fundos.

Figuras E e F — Pás, conforme já indi-
cadas na fig. C.

O melhoramento consiste, na collocação de
um fundo duplo, em uma galga de ferro fun-
dido e as quatro pás de cobre. .

A construcção deve ser do seguiste modo:
galga de ferro fundido, forrada internamente
de cobre, com dous fundos, sendo o interno
de chapa de ferro batido, forrado interna-
mente de chapa 'de cobre, e o externo de
ferro • fundido distanciados . do cinco centi-
metros, sendo este espaço garantido por urna
espiral de forro .batido e ligados por para-
fuzos em numere de 42, ou mais, com re-
sistencia 'para supportar a pressão de 350
g,rammas por centimetro • quadrado ; esta
pressão é regulada por uma valvula do se-
gusanos no -fundo duplo será adaptada uma
valvula, para a .. entrada do vapor .o outra
para a sabida.

Firmes no eixo dos rolos serão adaptadas
quatro pás de cobro em fôrma de colheres.

As dimensões da galga são l m,100 do dia-
metro na parte superior, O rs ,950 na parte in-
ferior do fundo duplo e ,0 m,265 de altura na
parte interna, conforme indica o desenho.

O movimento da galga é dado pelo - eixo
horisontal, tocado' por polias transinittindo
este eixo, por meio de rodas de engrenagem
angulares, o movimento a um eixo vertical
onde acham-se adaptados os rolos, ' os quaes
terão de diametro 0 01,540 e do largura Ors,190.

Modo do trabalhar — Tendo-se vapor 'sutil-
ciente • para a 'pressão do 350 grammas por
centhnetro quadrado, esquenta-se a galga,
tendo so cuidado de abrir a purgação, pondo
em seguida a galga em movimento, collo-
condo um pouco de assncar, farinha ou • o
producto que se quizer secear, vae-se deposi-
tando gradualmente do modo a não obrigar
os rolos a uma força repentina, servindo os
referidos rolos .para triturar e as pás de cobre
para raspar, a proporção que os rolos vão
triturando; esta operação deve durar tempo
que se julgar necessarda, conforme o estado
da 'massa; cessando logo que esteja triturada
e secca.

UM apparelho nas condições acima dá um
resultado muito econornico por isso, • que se
pôde aproveitar grande quantidade de massas
que estejam humiclas e que á primeira vista
pareçam estar perdidas.

Depois desta operação que tambem clarifica
o assucas, é elle conduzido para peneiras me-
canicas, afim do seperar os corpos estranhos e
tornal-o em estado do ser vendavel.
, .8e-to caracteres constitutivos de invençao

I.° Baseado na applieação do vapor a galga
devo ser construida com fundo duplo, sondo o
interno de'chapa de forró batido, forrado com
chapa de cobre e o externo do forro •fundido,
ou sómonte chapa de cobre ; .o o externo do
feiro fundido, sendo os lados da galga
tambem forrados de cobre o esta iamen to e es-
piral de ferro de dimensões sufficientes 'para
resistir á pressão do 350 grammas por centi-
metro quadrado ou mais. 	 „

o.utuix,ó [isco] •-trisaa

2."As quatro pás de cobre corres2,1 o feitio in-
dicado no desenho, isto é, Orn fóriaa de co-
lheres o dispostas nas mesmas condições.

3.° A ssalssa forrada de cobre, ou toda de
cobre:

4.0 o movimento conforme está ind2cado no
desenho.

5. 0 Augmento da S dimensões da galga e
respectivos rolos, afim do conter maior quan-
tidade de massa.
•6." .Qualquer alterirção em beneficio do 3ile.-

vimento,logo que se augmentem as dimensbess
da galga.

Rio de Janeiro; 4 de setembro de 1890.—
Joaquim Ramos de Azevedo.

N. 957— Mentorial —de—scriptiva da invençao
destinada zi fiscalisaçao do recebimento de-
quantias . foceis -de serem subtrahidas, e da
qual pedem a respectiva patente os cidadãos .
/alio Ribeiro da Silva Menezes, Manoel Josd
de .Barros  Possa, major Eduardo Augusto
da Costa e João Antonio da Silva Peres.
A descoberta o que se refere o pedido .de

unia patente de invenção feito nesta data
pelos abaixo assis,snados de um systema com-
pletamente novo. para a fiscalisaçm do rece-
bimento de pequenas quantias faceis de serem
subtrahidas e effectuada por meio do emissão .
de bilhetes Fiscaes com direito a um premio
pecuniario distribuido por meio de sortea-
men tos especiaes sujeitos a planos determi-
nados.

O caracteristico deste systema e que consti-
tue-lhe a novidade accusada, é gravitar elle em
torno do um centro do movimento, chave des
todo o mecanismo e elemento principal que
impulsiona todas as funcções relativas. Esse
centro de movimento consta de um escriptorio
central de fiscalisaçao, ao qual incumbe for-
neóer por preços convencionados a todas as
emprezas, negociantes, industriaes, etc., etc.,
quo quizerom aproveitar-se dos beneficies do
systema dos bilhetes Fiscaes, grupados em
livros de series diversas o ligados a talões
donde poderão ser separados rapidamente por
meio de golpes determinados, o que servirão •
para posterior verificação.

'Estes bilhetes deverão Ser lithographados
do forma a offerecer difficuldades á falsifi-
cação o deverão conter :

1.0 O numero do ordem.
2.0 O numero da serie e a quantidade dos

numeres que entram na mesma.
3.0 O plano . dos premies pertencentes á

$ol
4.0 O valor correspondente á quantia rece-

bida ou por unidades isoladas, dividas em
coupons, ou unidades sommadas. •

. Poderá haver bilhetes para todas as quad-
tias requisitadas palas omprezas ; o numero
de ordem, porém, correspondera a uma quan-
tia determinada que formará a base do plano
a que estiver sujeita á serie.

As quantias menores serão consideradas
como fracções da mesma para a distribuição
dos premies do que adeanter vamos faltar. : •
Os numeres de ordem serão divididos em
series compostas do numeres determinados
cujos bilhetes deverão ter, cor o impressão.
di (feres tos.

A cada serie serão destinados diversos pre-
mies em dinheiro por um plano previamente ‘•
estabelecido e annunciado pelo Escriptorio
Central, os quaes caberão por sorte a um ou
mais' numeres, distribuidos logo que a serie
tiver sido emittida completamente precedendo
para isso os annuncios convedientes.

Ora, de tudo o que vasa descripto se vó que,
uma vez conhecido do publico que os bilhetes
Fiscaes dão direito a um premio vantajoso
garantido pelo . Escriptorio Central de Fis-
calisaçao, que para isso deverá , possuir um
fundo de garantia

'
 todas as pessoas que tive-

rem do pagar qualquer . compra feita, passa-
gens ' em quaesquei Vehiculos 'ou quaesquer
contas, exigirão naturalmente do recebedor
ou caixa o respectivo bilhete Fiscal, por isso
que elle lhes da o direito para o' recebimento .
de um premio real e do certo e determinado.
interesse.'

Temido, porém, o recebedor, para fornecel-e,
de o arrancar do talão onde aliási co acha.
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a da correia para parar ou par eai marcha ;

apparellio, I conductor doa fins que vão se rej
unir no canal J para formar a corda mia VM
sendo enrolada em F (ver fig. 2 D).

Pela simples inspecção das figuras vas
que a fabricação do fumo em corda esta le
vado ao nau pias' ultra da rapidez e da eco
nomia, produzindo a corda composta até 2
fios do forno, pois podem ser collocados dentr
da pulas B até 21 carratais facilmente sub
stituidos a mão, queuda for necessario.

Os tios são torcidos pelo gyrar do appa
relho, conservando cada um o seu togar
pelos raios duplos entre os quaes passa, par.
ser em seguida guiado pelo conductor I até a
canal J, onde os fios são reunidos em uma s('
corda que vai sendo formada em rolos pel
enrolador F.

O apparelho n. 3 é uni encochador mero
lador que °freme a grande vantagem d
produzir- um cocha bem i nalai e um enrola
mento perfeitamente regular, formando uma
corda cone apparencia agradavel e grassina
muito exacta que não pôde ser obtida pelo.
sYstemas até hoje conhecidos.

Assim podemos fornecer ao commercio ú
fumo em rolo cujo peso,- por metro, é coo
stante e relativo á grossura de seu diametra

• Neste apparelho acocha,dor preparam-se o'
rolos de grossura e peso convenientes pra se
fazer facilmente a cura e evitar a fermen-
tação.

A é o eixo-do aeochador B; CC' são as pu-.
-lias fixa e volante ; O o tambor da transmis
são ; E é outro tambor transmittindo o mov
mento ao enrolador da carda la pelo interme,
diario das punas CO', 	 são os engatos da
correias; El é 9 . vaso onde se recolhe o
do da cura.

Todos estes apparelhos são regulados por
unia marcha do sessenta rotações por minuto,
podendo-se parar instantaneamente qualquer
Jum delias, sem preJuiza para os outros, porl
meio da engato a desengato da correia e das
pulias 'volantes.

Não offierecem o menor dificuldade de mar- I
cha, nem riscos de vida ou perigo; de-aleijão
para In3 operados aos quaes estes apparelhos
são destinados a trazer grande allivio nos
seus trabalhos que, de ora em diante, tornar-
se-hão uai prazor em togar do penoso que
dantes ora.

Ha pois grande facilidade de trabalho, mais
hygiene o grande economia de braços e dea
tempo, sem contarr-a nitidez dos productos que I
tornar-se-hão assim mais apreciados.

A producçao destoa • apparelhos pode ser
avaliada ern'10 vezes, ca trabalho pelo modal
antigo': isto é:, com quatro pessoas pôde-se
fazer o trabalhoscle 40 e com uma perfeição á
qual nunca se poderic aatingir sem estes

aperni resumo reivindicoE	 indico como pontos caracte-
risticos do meu invento:

1.0 Uni novo system de preparação rapida
e economica, do fumo em corda, por meio dos
tres apparelhos representados no desenho na-
nexo o para os fins especificados neate rala-
torio •

2. 0 'No systerna do preparação do fumo em
corda acima indicado, a applicação do appa-
relho fiador das- folhas de fumo como se acha
representado na fig. 1 e explicado neste reta-
torio;

3.0 No systema de preparação do fumo em
corda, acima indicado, a combinação com o
fiador da fig. 1 de um accumulador de fios em
numeros diversos até 21, como está represen-
tada na fig. 2 e explicado neste relatorio ;

4. 0 No systama de preparação do fumo em
corda, acima indicado, a combinação cone o
fiador da fig. 1 e o accumulador da lig. 2 de
um • acochador-enrrolador, como. se acha re-
presentado na fig. 3 do desenho annexo e
para os fins especificados no presente reta-
torio.

Todos estes apparelhos podem ser construi-
das com armação de ferro ou madeira, para
fanccionar à mão, ou por meio de qualquer
motor, segundo a importancia da fabricação.

Rio de Janeiro, 23 da setembro de 1893.—
Como proauralor, fades Gdraud.

transcripto seu valor, esse facto faz deixar
no escriptorio, independente de intenção de-
terminada e vexatoria, um meio certo para
a verificação da entrega da quantia alludida.

Vê-se, portanto, de tudo quanto vae, de-
scripto que por esta fôrma, engenhosa é o
portador da somam entregue, que, por inter-
esse proprio, e do qual elle não prescindirá,
irá fornecer ás empreza,s, negociantes, etc.,
etc., o meio de verificar,am si suas caixas
estão exactas, ou si as sommas recebidas por
seus prepostos lhes. foram fielmente entre-
gues.

Os planos dos premios serão previamente
annunciados pelo Escriptorio Central, e con-
stituirão responsabilidade para o mesmo.

Por esta descripção fica evidenciado que
• todo este systema relaciona-se com um cen-

tro de movimento que constitue a chave de
• todo o mecanismo, completando perfeitaa
• mente sua função o tornando de uni inter-

esse real o objectivo da descoberta. 	 —
E' este centro do funcçã,o ligado "harmoni-

°amante a todo o funccionamento do systema,
que constitue o ponto determinado da desco-
berta e que caracterisa todo o conjuncto o é
sobre essa, disposição harinonica e relacionada
que versa a novidade da des3oberta, tornan-
do-a efficaz e real.

Rio de Janeiro, G de setembro de 1890. —
Julio Ribeiro da Silva Menezes.—:111anoe1 Tosd
de Barros Possa.—Eduardo Augusto da Costa.
—João Antonio da Silva Feres.

--
N. 933-1Ifanoria1 descriptivo accompanhan-

do um pedido de privilegio de melhoranten-
tos sobre a invenção privilegiada pela paten-
te n. 933 de 5 de sstembro de 1890.
O abaixo assianado, Antonio Luiz da Silva,

por Patente n. '933, obteve privilegio de in-
vanção sobre a applicação nova da madeira
das arvores denominadas Jequititá, epé, gua-
rapara, pão de agua, guaraba envira, cama-
ro, jaqueira, o tamarino á fabiricação de mo-
veis curvados. Agora o abaixo assignado re-
quer privilegio do melhoramentos na fórma
do a 30 do art. 2 da, lei n. 3129 de 14 de ou-
tubro de 1882.	 ,

O abaixo assig,nado Antonio Luiz da Silva,
antes de tudo, declara que ojequitibá, e a, Pg-
xidaria ntacrocarpa da familia das schrophu-
lariaceas, o 'pó ou Epé, a Bignonia longiffora
da familia das bignoniaceas, o Guarapára é a
Weiamannia hirta, o Guaraba é a Peltogine
guaraba da familia das Leguminoseas, o En-
vira é a Apeiba cimbalonea da famila das Ti-
liaceas, o camaró ou camará, o acrodiclidium

• ~ara da familia das Lauraceas, A jaqueira,
e o Artocarpus brasilieuses da familia. do; Ar..
tocarpeas.

As madeiras de todas essas .arvoras, bem
corno as do arco de Pipa e tariaarino, foram
submettidos pelo abaixo assignado a numero-
sas e variadas experiencias que evidenciaram
as suas disposiçaes a tomar formas e feitios
pormittindo fabricar adornos, ornamentos,
bengalas, chicotes e.todos os objectos em que

' a madeira devo 'sai' amoldada. Igualmente
sendo convenientamente cortadas pode servir
a fabricar cestos, cadeiras maltas e artefactos

- diversos como si fossem vime.
A Jaqueira especialmente branca como o

marfim, de qualidade superior e de lei, pres-
ta-se a ser estampada e a tomar fôrmas va-
riadas em alta relevo ou de qualquer modo.

As applicações novas acima descriptas cons-
tituem melhoramentos de invenção principal
o sobre eitos tem direito o abaixo assignado
ao privilegio exclusivo.

Em resumo, o abaixo assignado reivindica
como pontos e caracteres dos melhoramentos
de sua invenção

1 0 A applicação nova da madeira das arvo-
res denominadas jequitibâ, epé, guara.pára,
pao de agua, guaraba, _envira, camaró, ja-
queira e trmarino a facricação 'de objectos e
artefactos taes como odornos, ornamentos,
bengalas, chicotes e outros objectos em ma-
deira amoldada ;
• 20 A applic,ação nova da madeira das arvo-

res acima indicadas a fabricação de cestos ca-
deiras, maltas e outros objectos o artefactos
do -mesmo geuero dos fabricados de vime ;

30 Especialmente a applicação nova da ja-
queira a tomar formas e feitios variados: pela
estamparia ou processo analogos ;

40 Na applicação das madeiras acima indi-
cadas, o emprego dos mecanismos e processos
conhecidos ou outros para chegar ao proclucto
ou resultado industrial.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1890.
Como procurador—Tules Geraud.

--
N. 852-111entorial descriptivo acompanhando

um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para um systenta aperfàiçoado para a rapida
fabricação de fumo em corda. Invenção de
Arthur Diniz Laganle, morador nesta Ca-
pital Federal.
O objecto do meu invento é de preparar o

tabaco em folhas para formar economica-
mente cordas e rolos de fumo para o com-
mareio, por meio de apparelhos do minha in-
venção que tornam esta fabricação rapida e
muito economica.

O fumo em folhas é reduzido a fios pelo aP-
parelho . n. 1, depois passa a ser reunido em
corda pelo apparallio n. 2 que pôde receber
de uma até vinte e uma bobinas ou carreteis
para formar uma só corda, a qual puxada
pelo apparelho n. 3 é competentemente aco-
chada e reduzida a rolos da quantidade de
metros que se quer obter.

Estes apparelhos são inteira.monto novos
com alies, se obtem, além da economia de
braços e de tempo, uma igualdade e perfecti-
bilidade na producção do fumo em rolos que
não se tem podido obter até hoje com os ap-
parelhos ordinarios existentes. Não teem °Hes
complicados movimentos e podem ser facil-
mente movidos á mão ou applicados a qual-
quer motor a ga.z, a vapor ou hydraulico.
quando se tratar de grandes producções.

O apparelho de fiar as folhas, com está
representado na fig. 1, sorve para form r
cordas delgadas ou fios que depois'são reuni-
das, em numero determinado, para formar
uma só corda. ,	 a •

A armação pôde ser de ferro'cafmadeira ;
tem UM eixo A do mov./meato do carretel B,
que a dotado de urna pulha fixa calina volante
C, C' para ser ligado por meio de correia ao
tambor de transmissão D. Tem urna pulia E I
de maior diametro sobre a qual é enrolada I
uma corda F que serva para fazer freio, afim
de regular o movimento do carretel B sem
prejudicar o movimento constante do appa- I
relho por meio do pedalo G. Além disso,tern na'
mão um movimento H de engato e desengato
da correia, quando se queira parar ou pôr de
novo em marcha o a pparelko.

1-é uma luva oca, dentro da qual passa o'
fumo, o qual segue pelo pequeno carratel J,
e dalii se enraia - no grande carratel ou bo-
bina B, seguindo o carratel J pelo enaaa
corrediço do braço L à medida que se vai ali-
gmentando a bobina B (11g. 1 bis).

Basta uma pessoa para conduzir os tra-
balhos deste apparelho com toda a facilidade.

O apparelho representado na fig. 2 é um na-
amem lador de fios que pôde produzir uma corda
com tantos quantos fios deseja o fabricante.
Reune este appaaelho a grande vantagem de
economisar braços ai de grande perfeição no
trabalho ; pois esto serviço outr'ora empre-
gava, pelo menos, quinze pessoas para fazer
o mesmo que produz este apparelho com um
homem e uma criança, sendo o' homem para
guiar e enrolar o rolo final, e a criança para
mudar os carrateis á proporção que vão se
gastando.

Deste modo, pôde o apparalho funccionar
continuamente durante o dia, fornecendo as-
sim milhares de metros de corda com uma
economia e perfeiçio desconhecidas até hoje.

A é o eixo do movimento do accumulador,
B é a pulia grande sustentando os carreteis
(fig. 2 A), C C' são as pulias fixa e volante,
D é a tambor da transmissão, E é uma pulia,
cujos raios são dobrados e separados para sus-
tentar os fios e entre alies (ver fig. 2B) ; E'
representa o movimento" de. transmissão p2r
engrenagens conicas, que imprime a' rotaçao

enroladoa da corda F (ver fig. 2 C)
freio para regular o movimento do curo-

lador F ; h movimento de engato e desengato

1
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